
fl 

F ii i il i 1Br L flufl _P* ____'""'-"'". ¦_¦_! mm nj flj_u L Ifl II II H~HP ¦_¦ _._)__ ¦ ra ra m ra m

¦

^W'£-____.

__T*
I ftir
l^mmmmm>

Empresa A NOITE
Superintendente: Luiz C. da Coita Neto

DIRETOR - bit PEREIRA è,
GERENTE--OCTAVIQ UMA/

DA PÁTRIA
Aspecto tomado durante a magnífica
parada militar, comemorativa da in-
dependência nacional, vendo-se um
"tank" da divisão motorizada, quando

em desfile essa unidade,
(COMEMORAÇÕES DA INDEI>IW~
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Antigo preparado inglês para
catarro, surdez catarral e

aturdimento
' «Se V. S. conhece alguma pessoa que sofra
de surdez catarral ou aturdimento, recorte
este aviso, leve-lho, e seja V. S. o provável
salvador de uni ser humano ameaçado de fiur-
dez lotai, Cremos que o catarro. a surdez ca-
turrul e o aturdimento *c devem a uma en-
fermid.ide constitucional e <n>e os unguento*;,
as pulverizações, as inlialações. etc, aliviam
simples e ligeiramente o mal e muito rara-
mente proporcionam um alivio permanente.
Por essa razão, teem-se dedicado muito tem-
po a formular um tônico suave e eficazque
faça desaparecer prontamente do organismo
todos os vestígios tio veneno catarral. O re-
médio, cuja fórmula está agora plenamente
vitoriosa, c conhecido sob o nome de
PARM1NT o qual pode ser obtido em qualquer
farmácia. Como dose, toma-se uma colher das
de sopa quatro vezes ao dia.

As primeiras doses descarregam o peso da
cabeça, aliviam a cefalalgia e o aturdimento,
enquanto que o ouvido se restabelece rápida-
mente dos zumbidos, e todo o organismo se
vigoriza pela ução tonificante do remédio. A
perda do olfato e a descarga da seereção na-
sal na garganta são outros sintomas de in-
fccçno catarral, os quais são eliminados pelo
mesmo tratamento. Sendo noventa por cento
das doenças tios ouvidos provocadas direta-
mente pelo catarro, muitas pessoas podem
evitar sua surdez, tomando este simples re-
médio. Todas aa pessoas que sofrem de surdez
c-il.ii-ral. aturdimento ou de catarro devem
;•-ov.tr este eficaz preparado.
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DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Catomelarros—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu ficado deve derramar, diariamente,
no estornado, um litro dc bilis. Sc a bilis não
corre livremente, oh alimento, náo são
digeridos e apodrecem. Os «ares incham o
efitumneu. Sobrevem a prisão dc ventre.
Você sente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo «'¦ amargo v a vida è um mnrtyrio.

Uma simples evacuação não tocará a
causa. Nada ha como as famosas Pululas
CAKTEUS para o Filiado, para uma acção
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não causam diimno: são suaves'e contudo
_Ã< maravilhosas para fazer a bilis correr
Dvrcmente. Peça as Pululas CARTERS
para o Fiicado. Não acecite imitações.
Preço 3$UuO.

Colégios da capital pernambucana em desfile pela rua
Aurora.

Aposição do retrato de Caxias na sede da União Católi; ¦ dos Mili-• •-¦ tares, i-m Recife.

DO MÁXIMO BRILHANTISMO AS COMEMORAÇÕES DA "SEMANA

CAXIAS" NA CAPITAL PERNAMBUCANA

(Serviço da Sucursal de "A NOITE Ilustrada", em Recife)
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tirupo de ciclistas colegiais no desfile do "Dia do Soldado", em Recite.

Obelisco erguido no Par- rpt *g_f;'.'*-'
(|ue 13.d«? Maio, em Reci- lÁ:AÍT^xm^
fe, tendo ao pé numa pira
simbólica em homenagem

a Caxias.

ALCANÇARAM 

êxito sem p.«r
nidades da "Semana dc Caxia
ta capital. A população inteir
inundou, cnUisia.sniada. de vibi

civ;ea em torno do nome do soldado m
da nacionalidade. Todas as classes sc as-
ram com alma patriótica à.s formidável
nifeetações. tributadas à memória do !
de Caxias. A juventude, sobretudo, e\;>
se. vivendo toda unia semana de urdorc-
cos, ouvindo-vsc a todo, momento sua pai
cheia de fé uofi destinos da Pátria. As i:r
ras mostram aspectos colhidos durante a-
lenidades.
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Norte a Sul (!<» Brasil é
cada vez maior <» número

de aiilomohilislas que dirigem
orgulhosos os seus Clievrolets
l(>ll, Pudera — com tantos
predicados como os que apre-
senta o Chevrolet de 1.9411
\eja: é o mais longo e o mais
completo Chevrolet já fahri-
cado tem a famosa suspen-
são dianteira de molas espirais
que alisa todas as estradas
ruins. K como é bonito e ele-
gante ~ e mais luxuoso do

que os próprios Clievrolets an-
teriores! E' maior, também
— mais amplo e largo. K com
todo esse conforto é mais pos-
sante - - seu motor tem, agora,
90 HP e é ainda mais econô-
mico! Não admira <pie o Sr.
encontre cada vez mais Che-
vrolets nas avenidas, nas es-
Iradas e nas praias. O máximo
em carro pelo mínimo em pre-
ço o Sr só encontra num car-
ro o Chevrolet de 1911.
Venha vê-lo —- sem demora!

HEVROIET
PRODUTO DA

GENERAL MOTORS 1941
Ctiii«t_mionári<m nas n*riiu'ipaÍH Cidades do Brasil
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Soldados escoceses em exercícios imra a tt. Ivessia de um rio. '
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importância deckivu de Sinjíuiiura sal.
ta li>«i) aos olhos de quem si; dá ;io
trabalho de examinar um mapa ilo
Oriente. Pela primeira vez na hi.stó-

ria ela deixou de «cr ujiki simples encruzilha-
<la do comércio mundial para se loruar unia
fortaleza inexpugnável. Há 18 meses, portx("iti|>lo, os ingiese. vêem despejando nas
suas docas, soldados, aviões, "tanks", muni-
ções e psuprimentos. Os seus grandes canhões
da defesa costeira exercitam-se constante-

?¦¦'¦ ''>t 
/'\'- -- tj .Ji i*:¦!'"'/'. '-5; _£ mente, prontos a enfrentar qualquer jnj.'. V • '^X 

K X^, migo que venha das bandas do Oriente. K nos
jfíf!.* ^j3iv*'ip ír*^! "líilnsuis densos que a circundam, os austra-V'í»£í*4x 

V '-w*5_!# 
'*¦> 

%'-a* i 
'.»•<"' Ha nos, ingleses e indianos, cada vez mak nu-

^ivf' ^'¦•^'.X^p^l \'->n' l»'*,* irierosos, velam sem descanso, enquanto ron-"-•*,*^%;,»í».V'X».'\ 
ísi »'' :X:Xr. '¦ Ci,m n<)«s urcs «»« aviões vindos dos Estados^<'^?<M^ V *' 'M.;, Unidos.

v-^A^.*»^-?*^|w': i fVlWÍ. A batalha tnie atualmente se fere pelo do-
fjp*5»Í^___*_ÉF^_^___í^íí¦''*'»'¦'*'-«W^ IT,fn'° <l° "»undo transportou Singapura, já
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da publicidade. Enquanto os ingleses a -.¦
servarem, o Oceano Índico será conio que uni
lago para a.s naves de Sua Majestade, c os
listados Unidos nada terão que temer pelos
seus grandes mercados exportadores de bor-
racha e eslanho, tão vitais para o programa
de defesa. Mas se cair Singapura, a.s índias
Orientais Holandesas, as Filipinas, a Aus-
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VoluntárioB australianos atravessando a ela-
reira de uma densa floresta, em Singapura.

O general Brooke Popham, comandante da
base militar de Singapura, conferenciando
com o almirante I.eyton, encarregado da»

operações navais.
p-SSHi

. ....dos ingleses limpam o canhão de uma
""U 

bateria isolada, em Singapura.

, índia, a China, e até mesnio a África
:, mercê dos con<|U»stadorcs"? i .. fiue controla a formidável pro-

, 
!:'-<1,",r. ;.'„ «1 Malaia - 30 por cento

f:1 S adí no mundo - Sing:*>,n,

''"","". 
, ncque 

'comércio, 
ao traba-

!,'l'":V,1nn,« ei e"p "ração da borracha. ;-i«i,i das minas i •» <-*i • ,„i„„, ,,,., nu-. .io mnn-inura sao tai\cz em •>«
US b{'í,Tl,m 

^civ 5ue vivchi lá numa «i-
nicro de 11.0[?*;""' !do 

quc a que desfm-
,m,ça0 m_ 

Lãs náffis d^ origem. E, por úl-
ro;::; lp»r excelência, os ma-
"*' 

híte igcn cs, bravos, mas preguiçosos,"""' -• m >s trabalhos fáceis nas planta-
llW 

clm, 
'constituem 

a grande maio-
'¦*i.« "Jhauffêurs". 0 chefe local dos ma-

i^^o^moso sultão de Johore, casado com

unia rumena.

0 KESPONSAVEL PELA SUA DEFESA

I.V.-, nesada tarefa descansa sobre os om-

o í; ifedal grande base do Orton e..o, ele

n. Uras dele viu-se unia procissão in-

chamado a Londres para oW^río^BÃS-

eoufiou-lhe a defesa de Singapura- Lá cl

encontrou o comandante em chefe da esqua

dra do Oriente, o viee-almirante Sir í.poi-

indianos do 1'unjaíí num entroncamento
ferroviário, em Singapura.

Dela depende metade^cli
mundo — O homem res-
I1IWIIW -^ .

ponsavel pela sua deresa
.— O seu valor como base

'. '¦'.'."¦¦¦¦'''•'¦•' ¦". \ y..''-• y:.rX^X.'['

naVal ^(Editoriais de ''Life')
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irev Layton, com quem passou a eonferenelar
sem descanso. Todos «>s dias, â uma hora. eles

^dirigem para a casa do almirante onde am-

bos fazem uma ligeira refeição temperada com

o? problemas daquela distante parte do

mundo.

O ESTADO 1>E PREPARAÇÃO

Para Singapura o exercito e a força aérea
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O CAMIZEIRO
O CASTELO DO RIO

CASA ATLAS
yuin

MANTÉM A//FÔItMA E A CÔR
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IILION ARIA o t
sempre Alegre, Forre e Bem Disposta!

T7LA tem saúde o ano inteiro. Já pôde cuidar da sua casa

Ee do Teus filhos. Foram-se os.longos períodos de desani-

mo e de d£nça! Seu reumatismo deixou-a defimtivamente.

E tudo isto conseguiu combatendo nacionalmente a tM£

nais selecionadas, cujas virtudes terapêuticas foram refor-

caias por substancias de reconhecidas propriedades anti-

ueticas, o Tayuyá de S. João da Barra pôde ser usado

em todas as idades e por ambos os sexos; nao ex.ge dieta

nem resguardo e tem sabor agradável.

Recomendável como AUXILIAR,NO 
JJ^MENTO ,DA 

SIFILIS

em q«isqu«*d«.UM««nfatBSO« ^ ^^^^.^dartros. dôre.

S -r:c7;'raSiaS.a5afeccÇtcer:rfi,,üca9 na ^ 
^«>.

Aprovado pelo D. N. S P. s>b o N.' 336. de 1917

O Tayuyá de S. João da Barra e mais
econômico: - cada vidro contím 350 cc.

O ciiíh de Singapura, «> do 111 nndo, em tamanho, ctljt

i^^^^fy^^
D€ SffO JOffO Dft BftRRft

O porto de Singapura, Malaia, convenientemente preparado contra possíveis ut-quesjaponeses.
foi iniciada recentemente, ¦AiHHlIE, PAG, 5 — 9-9-1941
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SINGAPURA
"Wirraway", para treino, vieram dá Austrá-
lia; e a níaioria — os caças "Brewster" e os
bombardeiros "Crnckheed Hudson" —- è de
procedência americana. Esses dois tipos de
aparelhos são muito melhores do que qual-
quer máquina utilizada pelos japoneses.

Não sc devK confundir a base dc Singa-
pura com a cidade dc Singapura. Esta fica no
estreito do (mesmo nome, hoje completamente

minado, mas cm tempos normais
navegação. Já a base está sil
de Johore, que separa a ilha,
navegação. Já a base está siluad;

. onde ambnii^j
tão situadas, do continente. F* »«» -'.'!''¦

«l>erlo 4! no estreito
de Johore que todos acha

es«e estreitoae jonore que xouos acuam InexpiffinaJ
pois a sua entrada se acha guardada p0í „ '
derosa artilharia de costa. Ao lado da bas»vai a RAF instalou o seu quartel general dlExtremo Oriente. uo

ADVOGADO NO PARANÁ
Dr. Dalio Zippin

15 DE NOVEMBRO, 257
Fones: 456, 457

CURITIBA PARANÁ

PARA AUTOMÓVEIS
DE TODAS AS MARCAS

POR ATACADO E A VAREJO

Chamou
HADDOCK LOBO-55

RIO

SELOS
«')(imãs ofertas de pacotes, series,
novidadeB, etc, de paises estran-

KeiroB. Peçam listas grátis.
J. FERNANDEZ (Dep. W

CAIXA POSTAL, 1560 — S. PAÜI.O

A dor dos

CA
affecta o systema nervoso.

Applique-lhes, ao deitar-se, o comprovado
calllcida POMADA MÁGICA DE HANSON,
e, aò~ levantar-se, submerja o pé em água
quente. Sem causar dôr, o callo sahirá com
a raiz.

(Continuação das páginas 4 e 5)

guarda da base até que chegue uma grande
esquadra, a arma ofensiva por excelência, que,
partindo desse grande baluarte, pode flan-
quear qualquer inimigo que invada o Pacífi-
co Sul. Mas Singapura é hoje uma formida-
vel base sem esquadra, porque a frota ingle-
6a do Oriente compreende somente alguns
cruzadores e destroyers, bem como número
crescente dc barcos mosquitos. Esses navios
estão sempre em serviço de patrulhamento, à
procura de possíveis corsários. 12 quanto aos
grandes vasos de guerra, só ocasionalmente
são vistos por aquelas paragens, e isso mes-
mo para serem reparados rio gigantesco dique
seco da base naval, construído na Inglaterra
e capaz de comportar até navios de 50.000 to-
neladas.

Todavia, a grande esquadra de que ela ne-
cessita, pode vir um dia ou do canal de Suez
ou da base americana de Pcarl Harhor, no
Hawai. Segundo o almirante Laylon toda a es-
quadra de Tio Sam pode ser suprida de óleo
e provisões durante «eis meses pelas reservas
acumuladas em Singapura, excetuando-se a
munição que tem de ser americana. Nos seus
depósitos subterrâneos estão armazenados
milhões de toneladas de óleo combustível,
grandes "stocks" de minas e não menor quan-
tidade de projeteis. Em torno de suas oficinas
acham-se empilhadas as grandes placas de
blindagem para os serviços de emergência.
Mas o que, acima de tudo, impressiona, é o
seu ancoradouro monumental, cuidadosamen-
te vigiado, servido pelas suas próprias linhas
férreas c que conta com vinte milhas quadra-
das de água profunda. Ele é capaz de abri-
gar toda a esquadra inglesa ou americana.

Singapura, alem disso, pode abastecer ou
reparar uma frota quase com a mesma rapi-
dez de uma sua parceira na Inglaterra, quer
se trate de instalar novas caldeiras dos ca-,
hhões, substituir a artilharia pesada, vistoriar
as máquinas, ou aplicar novas chapas blinda-
das. As suas oficinas de consertos, as suas
fábricas, os guindastes e'as usinas elétricas
que a servem, tornaram-na a mais completa
c complexa organização industrial do Extre-
mo Oriente, depois do Japão. Para uma pri-
meira linha dc defesa, a força aérea de Sin-
gapura era excepcionalmente pequena no cur-
so do ano passado. Agora, porem, aviões de
toda procedência roncam pelos seus céus e
não se cansam de vasculhar os mares circun-
vizinhos. Muitos foram da Inglaterra; os

AZIA? "NDIGÉSTflO?
AL-CA-LI-NI-ZE-se w??

Alivio rapi'-
do e seguro
pelo método
PHILLIPS

Jhf$

As azias e indigestões são causadas pela acidez
gástrica e, para combate-las, é necessário neutra-
lizar essa acidez, alcalinizando o estômago. Para isto
é verdadeiramente infalível o sistema PHILLIPS,
que consiste em tomar-se, após as refeições, duas colhe-
res de chá de Leite de Magnesia de Phillips em meio
copo d'agua. O Leite de Mag-
nésia de Phillips é receitado
por médicos de todo o mun-
do, que reconhecem o seu gran-
de valor como o melhor di-
gestivo e anti-ácido conhecido.

Também em
forma de
comprimidos
sob o nome
MILMA

Leite de Magnesia
de PHILLIPS

útHlJINQ

J> PKILUPS

£*£i

-'.;1 S

Estão, há dias, nesta cidade e visitaram as instalações de A NOITE, da Rádio Nacional e do"A NOITE Ilustrada" o Dr. Junio Marcelino de Souza, médico, residente em Porto Alegre,
R. G. do Sul, e sua esposa, Sra. Aracy Esteves de Souza, e o Sr. Alberto Weingartner, co-
merciante naquela capital gaúcha, e sua consorte, Sra. EIsa Weingartner. O clichê fixa o
momento em que, do alto do edifício de A NOITE, um de nossos companheiros de trabalho

mostrava aos visitantes o lindo panorama da Guanabara.

Wmm. m \wWk mmMmttÊímm\. ffTt IRL. '«¦ 'mmamJmmv^ ^^kmmtmmmummmMmum^k y. a^px
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NA ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS BRASILEIROS - A exposição dos quadros do pintor
Li. d80.!- M' que se encerrou a semana passada, promovida pela Associação dos
«ni?M?M "/ 

"n8t,tu,í "otavel acontecimento artístico e social. Artista de rara
«-??!-?/• ?spocial ãta,em borboletas, pássaros e flores, Cardoáo Júnior é, também, umpaisagista de inegável valor. A sua exposição foi muito aplaudida pela crítica brasileira.

* m FLflniE-GLO*
Em 10 tons modernissimos

Cor da moda ROYAL WINE

IRRITAÇÃO RETAL
Comichõo ou Hemorragias

São sintomas dc Hemorroides que, não sendo tratados em tempo
conveniente, podem trazer conseqüências gravíssimas, que exigem
em certos casos até uma intervenção cirúrgica. Já existe, no entanto,um bom remédio para o tratamento cfkaz das Hemorroides: a Po-
mada Man Zan. Alivia as dores e pruridos, descongestiona as dila-
tacoes, acalma e refresca.

A Pomada Man Zan è um preparado que contem uma poderosae conhecida substancia antiseptico- bactericida. Exija a Man Zan
para ter a certeza que o seu mal passará.

A venda cm todas as Farmácias c Drogarias.

MAN ZAN PARA HEMORROIDES
Em mie_ de dificidade, mando o seu pedido aos Laboratórios De Wltt, Caixa Pos-tal 834 - Rio de Janeiro, acompanhado da importância de lOfOOO.

*1 "
• 1
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VENCER 
na vida é uma ambição legitima, que

está latente em todas as pessoas. Cada um

quer galgar melhor posição do que a ocupada em

dado momento. Todos querem chegar a chefes seja

qual fôr a profissão ou ocupação que exerçam.

Nem todos, porém, o conseguem. Os que falham

culpam a sorte ou o destino, mas não se lembram

que vence sempre o mais preparado.
No passado, como no presente e, ainda mais,

no futuro, o destino deixa de lado os medíocres,

os que ficaram marcondo passo porque não sou-

beram se preparar. Todos os homens e as mulhe-

res normais nascem com com uma inteligência que,

devidamente educada, opera prodígios; todos po-
dem ser chefes desde que saibam utilizar sua mte-

ligencia, e para saber usa-la é preciso cult.va-la.

Os livros são os grandes e únicos cultivadores da

inteligência. Eles formam a "Escada do Êxito".

Antes da Enciclopédia, nõo resta duvida, o proble-
ma era um tanto ou quanto dificil de se resolver.

20
magníficos volumes

Depois, tornou se facilimo.
Felizmente, ha, no Brasil, à disposição dos que

querem subir a escada do êxito, a "Encyclopedia

e Diccionario Internacional", obra grandiosa em

20 grossos volumes (vide gravuro dos mesmos em

sua entante especial), que enfeixa em suas pagi-
nas todos os conhecimentos humanos e todos os

fatos históricos, numa organização perfeita, com-

pleta em ordem alfabética de A até Z. Basta di-

zer que esses 20 volumes contêm cerca de 18 mi-

IhSes de palavras na composição dos seus 200.000

artigos, distribuídos em 12.000 paginas, com 11.000

ilustrações, muitas a cores.
Não perca um minuto. Quer apenas tenha come-

çado a galgar a escada do exilo, quer já esteja

a meio cdminho, ou mesmo se chegou ao cimo,

adquira imediatamente a "Encyclopedia e Diccio-

nario Internacional". Consulte-a com freqüência

EK«-*_ 

_w a-..-»--------

--_ _g^ ¦*—¦%¦ m\ ou estude assiduomente os artigos concernentes,

N C I C LO P 6 P IA em particular, á profissão ou carreira que abraço,;,

11.000
belas ilustrações

a_____rtÊ ^ttÉiS?*^

, --""-» ICCIONARIO

200.000
artigos diversos

12.000
paginas de texto

ou utilize-se, de um modo geral e com objetivo de

melhorar a sua cultura, de todo o vasto reposito-

rio enciclopédico que nela se encontra. Dentro em

pouco as suas pespectivas serão outras. A "Eney-

clopedia e Diccionario Internacional" é sempre

útil-hoje como daqui a anos - porque quanto
mais se sabe, mais se deseja ou se deve procurar

saber; quanto mais alto se subiu mais deve se

querer subir. Nessa faina V. S. deveria formar uma

biblioteca coda vez maior que lhe custaria muito

dinheiro, tempo e trabalho, ao passo que com a
"Encyclopedia e Diccionario Internacional", em

seu lar ou escritório, terá uma obra equivalente

a mais de 500 livros diversos, ensinando-lhe tudo

o que deseja saber, além de um ótimo dicionário,

por um preço muito razoável, cujo pagamento será

feito em módicas mensalidades durante um curto

periodo. E, para recebe-la, em qualquer ponto do

Brasil, por mais longínquo que seja, bastam ape-

nas 20$000 ao fazer o pedido.

NTERNACI

Um Lindo Folheto
Mandando-nos V. S. o coupon

deste anuncio receberá, por volta
do correio, grátis e sem despeza
alguma, o lindo folheto ilustrado,
reproduzido em frente, intitulado
"Descobrindo as Fontes do Sa-
ber e do Êxito".

Preços e prestações mais módicas
A "Encyclopedia e Diccionario Internacional» foi sempre vendida a

- pre!,o,5es„,™s ^Tr_.TccreSir9ro,i,',u.,.<,uiv..._
^STabradiv'e«a. abrangendo todos os conhecimento, O preço e

famosa em todo o Brasil.

uj. m. JR-Kson int
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mtmmTm^^^X^^S"***^-/"iL* **^**^ft fo S*-S-_-_--g

___F *** ' ^__B__v i___i v_ ____9_r

____F_^___ mm^^^^lImmmmmmmmaW^^^mWmMrmm

SAO PAULO
Rua São Bento, 250

(loja)
Caixa Postal, 2.913

Tel.: 2-2348

EDITORES

RIO DE JANEIRO
Rua do Ouvidor, 140

(lo|a)
Caixa Postal, 36Q

Tel.: 42-0671

PORTO ALEGRE
R. dos Andradas, 991

loja
Caixa Postal, 475

Tel.: 5.73a

W. M
_ Queiram enviar-me "Grafis

Inc. C. Postal 360 - Rio de .aneiro

e sem compromisso algum o folheto:

o-
°- Nome:

Jackson,
-me "Graris" -
"Descobrindo as Fontes do Saber e do Êxito

_• Profissão:
z Endereço:

Cidade:
Estado

I-HH-.MB ¦ Bi—_
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:-?f -*"^(fl HÉliM i W& \ .' ° P™'sidenU' Vargas "ir. companhia da sua Exina. esposa, do palanque oficial, assiste á
iv^l À ¦ ',¦' ^^y '^jí ... ^'-MmW' l-:! 1'aradn da Juventude.

COM O MESMO>^«ltf Que inesquecível ventura! Que infinita felicida- ! .v lf ^ lr»r*??^

^ dW? ^t^a^ofÁi": dc! Um perfume de sonho envolve as paginas do | t^; \üJS^»M \"
LLEOA° 

bRiThaNTINA roman« 
¦ • ¦ H™ dc Colônia Royal Briar, cálida, V«*£ ! ^fc >idÉlÍ?3 ^^

liquida e solida persistente, reúne para sempre os que se amam, >* W-M -***
PÓ DE ARROZ - ROUGE porque é o perfume dos idyllios... Ella possue tão

^SABONETE^rAKO^ inebriante 
attracção, que se torna incsquccivcl...

ÁGUA DE COLÔNIA ROYAL BRIAR *V *W
BBCI037AA Atkinsons

'"" "¦ *™^* Mm t-aml. m ' 0.1 PAG. 8

' ,,n'* ',^,H"»nn,' l»«wbi>m uma homamiíem ã NOITE, ao conduzir axamplarai d«.,u.|,
jornal,
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ASILEI
Parada da Juventude, comemorativa tio

Dià da Independência, imprimiu ã cidfl-

dc um „iml)iente de excepcional vibração.

e teve o dom dc oferecer ao público uma

, pnnorAialea do magnífico trabalho dc uni-

.;,;, dc disciplina, de revigoraniento das ener-

dasnocionai6 que-c vem operando na vigência

d„ Estado Novo. Nada menos de trinta -e cinco

li, Wcolare« se apresentaram em formaturas

exemplares, empunhando a bandeira sagrada,

com um g;II.ho c,ue áudtou «alvas de palmas ao I

„,„„„ dafi ruas. Essa massa juvenil que na cap.- ]

!X ^^STl,**^»? 
Ed"'

fí BBB-F BB¥^««BW ,_.- Jfc-T ^*\fl mjA

fl flB """""""fl I ""fl "fBBBflfl "aBBBaTaTrl JbbbbI ---- ¦

Os cadetes paraguaios e os aspirantes argentinos assistindo ao

desfile.

tal, sob os olhos do chefe da na-

ção, das altas autoridades, da.s

missões fraternas sul-america-

nas e do povo, nesvse mesmo dia

tinha similares por todo o país,

e bem se pode avaliar a grande-

za presente e a profunda signifi-

cação futura que encer-

ra, em seu conjunto, o

movimento de organiza-

ção c orientação «pie re-

presenta.
A6 gravuras destas pá-

ginas mostram alguns

aspectos tomados duran-

te a grandiosa demons-

tração cívica, digna dos

destinos do pais e da

energia de seus dirigen-

tes.

\o alto, o brilhante corpo de alunos^
Colégio Militar desfilando; em baixo, a

íepresenVação do Colégio Pio Amen-
cano.

O REI DA CASA
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O Ginásio 28 de Setembro desfilando
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i* um facto conhecido que a

felicidade do bebê depende exclusivamente

do seu bem-estar physico. Para proporcio-
nal-o máximo conforto applique freqüente-
mente o bom TALCO DE ROSS "suave

como a brisa do mar". É indicado para
conservar saudável e limpa a pelle do seu

filhinho e evitar as incommodas assaduras
e irritações que tanto martyrisam os bebês.

TALCO D Q C gBORATADO

M NJal. t i l>M . Q.Q.1QA1
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"A NOITE ILUSTRADA" EM SÃO PAUL

Maria Helena Nunes Sabino, "rainha" da
Escola Normal Álvaro Guião, de S. Paulo.
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Flagrante tomado na recepção oferecida pelo cônsul francês aos pequenos cantores dc' A La Croix dii Bois", que tiveram destacada atuação no Teatro Municipal.

tetíi ¦.-.•; -

\

Grupo feito por ocasião do Campeonato Inter-Colegial dc Educação Física, no qual estáo capitão Padilha ao lado de uma porção de moças que tornaram parte no certame.
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Mamãe nào me combate o

resinado "á antiga", como a Vovó

A MAMÃE: Céus! Eu
bem receava que algo
aconteceria ao ausen-
tar-me estes dois dias.
Que tem o meu íilhi-
nho?

A vovó: Pouca coisa. Apanhou um|
resfriado e não quer tomar remédio.
A MAMÃE: Claro! Eu não o obrigo a tomar remédio
quando ele tem resfriado. Poderia perturbar-lhe o esto-
mago! Ademais, o resfriado não está no estômago, mas
sim no nariz, na garganta e no peito. Por isso é que lhe
fricciono Vick VapoRub deste modo, para dar-lhe alívio
às vias respiratórias.
A vovó: Mas como pôde chegar-lhe às vias respiratórias
esfregando-lhe esse unguento no pescoço, peito e costas?

-P
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A MAMÃE: Muito sim-
plesrnente! VapoRub solta vapores medicinais que a
criaiurinha aspira. Escute! Já o estão deixando respi-
rar mais clesafogadamente. Ao mesmo tempo, VapoRub
lhe aquece o peitinho, como uma das cataplasmas quevocê prepara. Vê como já se mostra aliviado?

¦

li -

I '
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A vovó: Deixou de tossir como por encanto! Já dorme asono solto.

A mamãe: E enquanto dormir, VapoRub continuaráatuando durante horas-com seus vapores c sua ação decataplasma. Pela manhã já estará muito melhor-já lheterá passado o peor do resfriado.

Vick VapoRub
MAU Df JA MttHOES DE VIOMOS SAO
USADOS ANUAIMCNTE EM 71 tAMi Agora! 3$

Grupo feito nas comemorações do 1. aniversário da Associação dos Escoteiros- de SãoPaulo.

______*BB_a'BBm"WMu_Ba»»_iE--«ttfflas_t__KSi'^ 0 BATOM
QUE NUNCA SERÁ IGUALADO
• A fórmula Michel
atingiu o máximo na
habilidade de combi-
nar os mais puros in-
gredicntes, segundo
um método inteira-
mente novo. Experi-
mente este baton v_
dadeiramente prodi-
gioso. Não é possível
obter maior pureza,
nem superar em qua>
lidade o Michel. E
nenhum outro com a
maravilhosa riqueza
de seus tons: li londe,
Cherry, Capucine,
Vivid, Cyelainen,
Raspbcrry, Brunetle
Scarlet e Amaranth.
InsiKtn sempre no
terdadeiro Michel

MICHEl COSMETICS

I 1 '^^ft

I IH1 '
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'¦ ModêluH:
De Luxo, Grande, Médio r Popular

Parti a maior harmania de tua beJe:a,
ate lambem « Itowje Michel para auat
Jaret, < ...j.-,,'í itoMichel unra aruacllioa
e l'íi de Arrui Micltet para a tua culil.

INC. - NIW YOIK
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O <-..>«...• li.., indelével
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•iluloroí na h«uh iillioa.
1%111'niitrndii iiiih oorem

(¦In, i ..li,,,!.-. . \«.d

O Huuge Ml, h, t luo duri tanta
*>>"• * •-¦-¦>!• • •¦ mui» viva». V.iíh
len» ,i<: M*Kuimni cArm: Curai,
j'.Jwrry, GyolanMlt, Maiutuiiiif.
M1..H.I. . II n-i.l,,,, . •• II,,,,.. Ur
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O ministro Salgado Fl-
lho, acompanhado de
numerosa comitiva, es-
teve em visita à capi-
tal bandeirante, onde
velo presidir a solenl-
dade do batismo de
dois aviões doados à
"Campanha do Ar",
aqui tambem sendo o
titular da pasta da
Aeronáutica alvo de
algumas homenagens.
No campo de Marte,
o general Firmo Frei-
re do Nascimento apa-
rece batizando o "An-
chieta", após ter pro-
nunciado um vibrante
e significativo discur-
so. No mesmo dia, na
parte da tarde, o mi-
nistro Salgado Filho '

presidiu a cerimônia
do batiBmo do "Jullo

Mesquita", vendo-se o
momento em que ele
derramava "champa-

gne" sobre o novo
aparelho.

''7 * '
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Expressivo flagrante colhido pela objetiva 
f^^^^T^ S._S3fi» £

Guerra da-Argentina, na sua passagem por Sao Paulo, apresentava u
interventor Fernando Costa.

As futuras professoras
da Escola Normal Pa-

dre Anchieta estão fa-

zendo curiosos estu-
dos sobre os grupos
Banguíneos. A impor-
tância da transfusão
de sangue, na paz e na

guerra-, tem sido abor-
dada com riqueza de

detalhes pelo profes-
sor Beynaldo Kuntz
Busch, que sugere uma
campanha nas escolas
normais e superiores,
em prol do levanta-
mento estatístico da

freqüência dos grupos
sangüíneos entre nós.
Nas fotografias vemos
o sangue ser retirado

para a formação do

grupo sangüíneo e o

professor Kuntz expli-
cando às prrofessoran-
das como se processa
a classificação dos gru-

pos sangüíneos.
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Tiveram inicio, com «tr»rft£^ 5
São Paulo, sendo a c"jm^ 

fi 
"leta 

ass síência Compareceram a essa festa patriótica o ge-
tava literalmente tomado fOMdrtMHh ^Região Militar; coronel Caio Lemos, cátedra-
neral Maurício Cardoso, comandante da 2 Keg autoridade8 

militares. A gravura e
tico da Escola Preparatória de Cadê es e out

Amigos, colegas e ad-

miradores do Dr. Fer-

nando de Azevedo, em

sinal de júbilo pela
sua recente nomeação

para o cargo de dire-
tor da Faculdade de

Filosofia, CiênciaB e

Letras da Universida-
de de São Paulo, ofe-

receram-lhe om almo-

ço no Automóvel Clab,

que contou com a pre-
sença de intelectuais
de inconfundível deB-

taque, alem dos repre-

sentantes das autori-

dadeB oficiais. Nas fo-

tografias vemos nm

aspecto do ágape e o

grupo em que aparece
o homenageado.

Molhada
^ÚOS \\fS5US m I
,..mas não tive medo^^

de um resfriado...^p
1M

m

(<

Sab."a como» /.

^«'bwco""?0 • fui do-'A-sloI. ^ar «eu _dro dee

Pinansuei eni .

Velo a São Paulo, ten-
do concorrido desem-
barque na "gare" do
Norte, o Sr. Afranlo àe
Mello Franco, _pre«
dente da Comissão In-
ter-Amerlcana de Neu-
tralldade. O llwtre vi-
Bltante seguln P««
Marilla no m-Bm«> ala,
onde foi b»V"rnn
«Toma* Antônio Gon-
zaga", àasaok^»r
panha do Ar". Mostra-
noa a gravura nm aa-

do Sr. Afranlo de Mel-
Io Franco.

\

Ustoi

Apezar de n... ¦_

^«Mislolóde/á!. neia uma

2*»wpo«5S.-> .«gaite
"^ongjnam.

¦ "rogar/as
\

_>
ÍMÍ* \ \

Evite resfriados com

Mistol
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DADIO
CONVERSE COM 0 SEU PREDILETO...

SER 

"faii", dc alguém ou de alguma coisa, é uma
(felicidade muito rara, que os espíritos pessi-
mistas não percebem. Somente os eleitos, os sen-
siveis, que conseguem afastar de si os fantasmas

da inveja, da maledicéncia, ou do derrotismo, podem abri-
gar em si, a fiam» do entusiasmo c da admiração pelas
qualidades alheias. E admirar o próximo é tão humano
— embora seja o lado melhor do próprio sentimento —
que abrimos, aqui, espaço para os admiradores c os admi-
rados.

Os artistas de rádio também são "fans"...
Há pouco tempo, indagando das predileções de Zezé

Fonseca pelos seus colegas de arte, a graciosa cantora e
radiatriz noa respondeu:

Agradam
a velhos
e moços !

Receitas Nos.-45 a 51 no
livreto "Economia Culi-
nnria". Standard Brands
of Brnzil, Inc., Caixa Pos-
tal 3215, Rio de Janeiro.

FERMENTO EM PÓ

ROYAL
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Para variar de sobremesa, sirva
Gelatina Royal. Deliciosa e de pre-
paro facílimo! „ \h--
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B_(_MP! FOLHINHAS.!!
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XÃO COMPRE FOLHINHAS SEM
PRIMEIRO VER 0 MOSTRUARIO
PARA 1941 EXECUTADAS POR

HÁBEIS ARTISTAS.
A VENDA EM TODO 0 BRASIL

Estabelecimento Grafico "Irmãos Lia"
Caixa Postal, 58 — ARARAQUARA — Estado de S. Paulo.
Aceitamos representantes idôneos para algumaM praças

vagas.
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Elas também sâo "fans"-. — Zezé Fonseca declara a Hua predileção pela voz de Orlando Silva.

..tf suaç hMrídcu^ *i
¦— Gosto de quase todos os meus colegas c mi-

nhas colegas. Mas você quer saber qual é o meu
cantor predileto? Orlando Silva. Ninguém tem
como ele, aquela expressão...

Você seria capaz de escrever ao seu predi-leto, Zezé?
Por que não? Pode tomar nota.

Zezé sorriu com aquele «eu jeilinlio de mulher
feliz e dona do «eu destino. Um sorriso claríssimo.
Depois começou a falar...

Aqui está a carta de Zezé para Orlando Silva."Ele" terá respondido?

"De olhos cerrados — para ouvir melhor..Em qualquer canto do mundo — em qualquer
tempo. ..

(Orlando Silva — Você terá mesmo esse nome?¦Eu costumo ouvi-lo e fico sempre absorta mes-mo quando a sua voz morre nas últimas notas efica apenas, um eco distante, como querendo fu-gir...

uíáo, você deve ter um outro nome qualquer, que é a
própria expressão da beleza, quando canta...

Você se chama. Romance.
I\omance dc amor, que c o próprio amor, romance de

ilusões queridas, de sonhos alem da vida, de devaneio*.
Você, cantando, me faz crer na vida e na vitória dos des-
tinos humanos. Você me faz crer na humanidade...

E você consegue tudo isso pela sua feição humana, tã;>
humana, por não aparentar nada, fora do comum. Pela
sua falta de pretenção, pela simplicidade da sua vida, que
não se atordoa cotm os aplausos fáceis.

i
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Orlando Silva Inspira romance- Seri? A vo* do"Cantor daa multidões" é dr fato privilegladu.

«Mto*

fl

A de sua cabeça!...
Ninguém é mais jovem
que seus próprios ca-

bellos... Principalmente as senhoras.
Cabello sem vida, opaco e escasso,

significa velhice, embora se tenha vinte
annos... Cabello vivo, abundante, bri-
lhante, é juventude — embora se tenha
cincoenta!...

Uma fricção diária com TRICÓFERO
DE BARRY, antes de pentear-se, não só
dá brilho e maciez ao cabello, como de-
fende-o contra a caspa e evita o encane-
cimento prematuro e a calvicie.

Em todas as idades — da infância á ve-
lhice—TRICÓFERO DE BARRY é re-
commendado para amaciar o cabello, f aci-
litar-lhe o penteado e evitar-lhe a queda.

!
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E MARIA LÜC1A
conservamos a nos-
sa cutis macia com

Àotci tinto ^ívwuva:

i

__M2ãiAmmml!ÍS
,..;; uma nova e interes-
aante cantora.

Paulo (iracindo vai aprese
um programa de sua inve

na Rádio Tupi

um entre milhões, conservando a própria
Por ser assim como e,

Aa Por tudo isSu,
.Viu vida poderia escrever. E c,ue talvez ninguém leia..vsonalidade. Por tudo isso, você inspira romance. Um romance que

nem a propr

Orlando Silva terá respondido? Sim.

"Zezé, querida."
Muito obrigado!

^Tffit 
Nacional terá em pouco tempo a sua nova

emissora de onda* curtas, havendo n«*a ocasião grandes
reformas e novos contratos.

Ü A A Paulo Gracindo, o popular e querido lo-

cutor e radiator da PRG-3, apresentará no próximo dia

através da Rádio Tupi. um programa de elementos es-
-olhidos, do qual será diretor e organizador. 0 P«»K»-

ma Lio Gracindo» constará de grandes atrações tais

« a volta do programa de autoria de Hélio do Sove-

;, 
"í!ewis 

Durban, o aventureiro", agora com um novo

título, "Memórias de um escritor policial . SyHino Neto
aml. m fará parte «lesse desfile de astros, apontando

o folhetim radiofônico, "Pimpinela a morta virgem ,
ou "0 segredo da órfã desamparada", redigido por Hélio

i Sovera Xavier 
dc Souza estará ao microfone do

Rádio Club, todos os domingos, apresentando o seu popu-
larissimo e vitorioso programa de gravações.

(Continua na pagina 14)

Toda a correspondência para esta secçáo

¦A NOITE Ilustrada", Edifício de

Wk- Noite", Praça Mauá, 7 - 6.° andar, Rio.
• ' . <
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para combater as afecções do
aparelho respiratório, empre-
aando um preparado feito para o
nosso século, eficiente como as
armas modernas. Assim é

MAST1UÇOL
Poitoral ¦ Calmante - Expectorante

MASTRUÇOL é de rápido efeito
nas tosses, bronquites e resfria-
tios. Fluidifica e elimina pronta-
mente o catarro, limpa e desin-
feta as vias respiratórias e pro-

tege os pulmões.
Bom para as crianças.

Excelente para os adultos.
Ótimo para as pessoas idosas.
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OS 
esquecimentos, como as distracções,
causam real prejuízo ás suas activi-

dades. Representam perda de tempo . -. e

tempo é dinheiro. Mas o senhor tem o ce

rebro cançado! Precisa tonifical-o. Tome

um vidro dc Phosphatos de Horsford. uma

forte concentração dc phosphatos. Com

Phosphatos de Horsford. desapparccem _a
fadiga cerebral, a insomnia. o «gotamen

to Sentirá sua memória mais fácil.

PHOSPHATOS DE

HORSFORD I

0 Agradável
de tomar. Sa-
boraso como
uma limorta-
da. Compre
um vidro, hoje.

L «<»«f-o»a* I
|XrU nki»!^!
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Não comece o Dia 1
com Afobação ei

Nervosismo \
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Evite pressas e aborrecimen-
tos inúteis! Sinta o prazer de
possuir um despertador de
confiança. A função do Big Ben
é acordá-lo, pontualmente, to
das as manhãs c fazê-lo che-
gar ao trabalho na hora certa.
Procure um revendedor hoje
mesmo e peça-lhe para ver
um Big Ben. Ficará encan-

w tado com o estilo deste desper- *•
f tador mundialmente famoso 11
$ — com o seu belo e moder- £

no acabamento. Experimente
os sons... se tiver um sono
leve, provavelmente escolherá z
o Despertador Big Ben Chime "•
Alarm, com seu tique-taque B
delicado e a suave campainha
em dois tons... se tiver um
sono pesado, a sua preferên-
cia recairá no Despertador
Big Ben Loud Alarm,com seu
seguro e forte som, que o
chamará intermitentemente.
Ambos são resistentes e de
grande precisão.
Peça, também, para ver os ou-
tros famosos relógios Westclox
de mesa, pulso e bolso. Pro-
cure o nome "WESTCLOX"
no mostrador.
Todas as boascasas vendem Big
Ben e outros famosos desper-
tadores e relógios Westclox.

«r^^~V'vBW I ''^'«•m»'^* Bi

BINGO - Um
dcsprrtador de
confiança. Mos-
trador cm duas
cores. Guarnição

gniquelada.

SPUR - Qua-
drado, com base
moderna. Tam-
bem com mos-
trador luminosas

WESTCLOX
LA SAUE, ILLINOIS, U. S. A.

REPRESENTANTES:
COSTA, PORTELA & CIA.
Rua 1.» de Março, 9 —¦ 1.° and.

Rio de Janeiro, Brasil ,,

ANOTA
CIENTIFICA
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ESTUDO
MEDICO

DO
//"HABITO

a maneira como a

gente se acostuma)

;., .AiAA.-^y.í'¦¦:?$$$*
¦ V.^r.VV

(d

.. ,....._¦-.;.

'•' 

\- 
¦ 

'¦¦¦ 
¦

¦' •, ,'.'¦:'.'•.¦'.':..:' 
'.: 

.. íí.

nascer, às vezes, as grandes doenças, e, ate
o próprio cuncer!

Todas essas idéias são daquele que o "Po-
liellnico", de Roma, chama o "iluslre pedia-
tra vienen.se, professor F. Hamburger".

Clinicamente, diz Hainburger, do hábito de
fazer qualquer coisa, pode nascer uma doen-
ea, cujo mecanismo se encontra na autoniati-
zação dos reflexos, criados pela repetição de
movimentos, e que prolongam uma ação, ou
um efeito, mesmlo depois de cessar a causa!

Os "ties" nervosos, os vômitos, a prisão
de ventre e a miopia, segundo o ilustre Ham-
hurger, seriam resultados dc uni hábito, cria-
do num organismo nervoso. E Zappert cha-
ma a esses fenômenos "nevroses do hábito".

Esses seriam "ctismas" ou "hábitos pura-
mente funcionais". Há ainda, os "ctismas"
vaso-motores. que dão lugar à hiperaeidez, à
salivaçáo exagerada e à diarréia. E pior ain-
da são os "ctismas" sensoriais, porque pro-
vocam dores imaginárias e sofrimentos psi-
quicos, que podem ir até à loucura!

Outros "hábitos" ou "etismas" são menos
perigosos c mais pitorescos, e podem produ-
zir a "acetonemia" periódica, estímulos amo-
rosos, verrugas c eezema. Mas até entre estes
"ctismas", apesar dc ligeiros, há um peri-
goso. E' o que provoca um pouco de febre ha-
bilual, à tarde, nos moços e que, muitas ve-
zes, faz pensar na tuberculose! E a sua vi-
tinia, julgando-se tuberculosa, sofre grande
abalo moral, e é capaz de acabar mesmo tu-
bercülosa!

E tudo isso devido a uni hábito, que no co-
meço é inocente, o hábito de repelir um mo-
vimento banal, da perna ou da mão!

•Mas, Deus manda o mal e o remédio. Ham-
burger diz que todos esses "etismas" podem
ser combatidos facilmente pela "choquetera-
pia", isto é, com uma única dose de reme-
(lio que provoque um "choque" no doente.

Exemplo: ji febre, com uma única cápsula
de quinino; as verrugas e o eezema com uma
dosezinba insignificante de iodo: 0,001 (um
décimo dc milésimo); o vômito com um cen-
timetro cúbico de solução fisiológica (água
com sal a 7 por mil...), etc, etc.

Que grande floresta inexplorada é ainda o
corpo humano!

DR. NICOLAÜ CIANCIO.

GENTE
ÁD

1 Ia"

(Continuação das páginas n G 13)
Berliet Júnior está em negociações comemissoras argentinas paru venda

nais de radio teatro, de sua autoria.
orlgi-

Jorge Murad voltou a apresentar, atravésdo Rádio Club o seu engraçado programa"Pensão do Salomão", agora com uma no-vidade: "Concurso da Forca".

Luna Morena é uma nova e interessante
cantora que está aluando com êxito ria lliidio
Guanabara, apresentando um repertório demúsicas populares.

Enio Santos, jovem intérprete de valsas ecanções do Programa Picolino da Nacional,
vai a S. Paulo atuar, possivelmente, em emis-
soras paulistas.

Heleninha Costa é Uma das boas sambis-
tas do Rádio Club.

¦O Rádio Club já batizou o .seu "cantor-in-<
terrogação" com o nome de Sérgio Goulart.
Sérgio vem se firmando na interpretação demúsicas brasileiras. /

SEGUNDO 

Hainburger (de Viena), o há-
bito, sob o ponto de vista da Mediei-
na, nasce da repetição de certos mo-
vimentos. E como os movimentos re-

petidos exigem menor esforço, segue-se queas pessoas criam os hábitos... por pregui-
ça! De modo rrue, quando se diz que Fulano
tem o hábito de fazer isso, e que Sicrano
tem o hábito de fazer aquilo, é como se dis-
sessemos:

— "Fulano e Sicrano não querem dar-se
ao trabalho de fazer coisas originais e le-
yam a repetir sempre a mesma coisa, porqueisso lhe custa menos esforço"...

A^ Fisiologia qualifica o hábito de "Etis-
ma", isto é, o resultado da repetição conti-
nua, de um mesmo ".processo" ou conjunto
de movimentos.

E acrescenta: a famosa "Lei de Halekel",
que diz que: "A Ontogenese é a recapitula-
ção da Filogenese, deve ser interpretada, jus-tamente, como o melhor e o maior exemplo
do "hábito" 110 rltimo do desenvolvimento
universal. Isso eqüivale dizer que a Natu-reza, repetindo os mesmos atos, produz o
grande fenômeno do aperfeiçoamento dos se-res vivos!"

Os "espíritos adiantados", de que falamos espiritas, seriam, assim, um resultado do"habito"...
O pior, porem, d que do "hábito" podem

É ESCRAVO DOS SEUS

/Cl 

sofre de
M Ácido Ürico,
Reumatismo,w Aríritismo, Cal-
culos, Icterícia,
Ciática, Lum-
bago, Dores
Lombares, —
encontre alívio
n o Urolithico.

Distr.: Araújo Freitas & C, Rio

UROLITHICO
INÂ AÇÃO DA "CASA SUEZ // UM NOVO CAFÉ E

"BOMBONIÈRE" NA AVENIDA

inaugurada, no dia 1." de setembro, adistinção requintada. O novo e luxuoso cstabeíechncntf ncha^ò L«iwí:i,? l'll',ían,1t! Ca»iX ^v/- «•« " "boníbonière", dotados de uma
prlodade da firma Tavares Pereira & Souza LldS t3£ .« 

"h 
m ,1 

° '° and.ttr .,rre"d» '"''demo Edifício MuiWlli. K' «le P'""davelmenle impressiona,!.» com o fino «os™ da« nílnlttcfles da CA^A Si v'" °')í)rU,nidaí,(f de n*sl«llr »° «'" i»uu«ural ficaram agra-
priclária. A foto acima reproduz ..... aspecto ,, , „iwS 

Sl,,",° cu,n«,l»'oS de gentilezas pelos «ócio* da firma pro-
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ração et
leve eill l'i
ópera e do l)í<>

Prefeito Henrique Dodsworth

EM 

dias da semana passada o os

tre prefeito Henrique Dodswxth
provocou uma reunião, durank a

qual foi tratado carinhosamente o

caso <los espetáculo,,, possivelmente mu-

diocres, da aluai temporada. Caso. <

boa análise, nã" deixo dc -ser «"".P0^
estão em cheque, a cultura bras.lei.a i»

conseqüências imprevisíveis que n nu sino

poderia oferecer. . ,,.
Procuramos falar ao maestro Silvio l • -

gile sobre esse assunto tao palpitan e, mas
não no* foi possível. Procuramos «"«-»"«
com insistência, por ser ele o <X&»™t'»
tia temporada lir.cn oficial de llttl c. P 

£
Isso. poder informar-nos «obre que ha 

J"
verdadeiro, alem do. que sabemos e assis-

fa-

verdade, o tenor Siduc.v Ileyner tine p .r haver ->

ruS foi substituído cm um "Uuilo in mnsohera
Saltei uin substituto brilhante, à altura dos méritos
da representação, quer dizer, a contento da patem.

__^ss^-3rH.P*^^
mom, nenhum a substituição da protagonista de M. non N " 

^.' 
'^

» • i r * ,,lt„,ln i r»A_ fiiVfu i» ]>__t> I Oi ÍK'\*'1\I(I<1 UII id *•« ü",VJ M'" v*

siasmo do público e da critica. rinlora Grace Moore, nas
Aifm-i discordando do .sucesso leito pela cantora m*i • .

dua« oSn« cilada e,'fazendo o comentário .sobre .. que nos teria litn^o

mae^tn: Slívio Piergile «o ..viemos encontra do e com ele l»W,;

do, porem dever de alta justiça nao no ....... - d .u.iunur

guerra que aflige.a I-uropa e que relietc o. Unn nt ^

_ws s-ss.fafsa* '^"in-s*- -...' - —
nalidades teem cm transpor fronteiras -,...«_.,__< e hábitos sofre-

^SHESn=.S£^H'^
riqn. Dodsworth <IUC 

çogoj-.n^ 
«d Um fc to P'.^^.,^,' Tudo

Maestro Silvio Piersílle.

_^t ''-'A" •'•_"_. " -1 —:Crônica de .
rEDICTO LOPES

limos. . .
Temos certeza de q«e .se tivéssemos

lado ao -maestro Piergile, sem. vacilar ele
nos teria dito: - "Pela frieza e falta de
entusiasmo com que a platéia carioca tem
recebido alguns espetáculos da temporada,
não me cabe a menor culpa. Nao nu; cane.

porque tudo fiz e ainda estou envidando
os melhores esforços para -que a tempo-
rada lírica seja tuna bela realidade e cor-
responda todas as suas expectativas.

•'.Mas essa frieza e falta de entusiasmo,
em boa lógica não deviam existir, porque
não teem razão de ser. Sim. porque em
todos os certames líricos sempre -existi-
ram os altos e baixos, os espetáculos oti-
mus c sofríveis, («ido resultante de uma se-
rie de circunstâncias facilmente explica-
veis e compreensíveis.'"

Se ainda insistíssemos sobre o assunto
com o maestro Piergile. para melhores e.s-
clarecimentos, estamos convencidos de que
ele nos responderia: "0 grande elenco ar-
ti.stico anunciado para a temporada lírica
deste, ano, com diversas figuras de proje-
çâo nos palcos europeus e norle-aiiierica-
nos. está na integra. E, algumas pequenas
falhas que se verificaram, resultam sim-
plesmente das eontigèncias a que estão su-
jeitos todos os artistas, que são criaturas
humanas. "

'Assim sendo, não haverá decreto ne-
iihtiin que seja capaz de proibir "ntaqtUHí
de apeirdicite" ou de "gripe", que sacnl.-
cito. os uitUl.is inipiedosamente e tudo -ti-
teram i*. às vezes. tudo anulam e ptvju'.ii-
cam'. Mu*, no caso em apreço, a bem ""

9_8__l * '-^_——____§1
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^ Wo gordura o Composto 
"AP^ 

COMPOS1
r<, __ não contém humidadc! Com três **-<

colíicradas, a Sra. pôde fazer o que com qual,
auer outra gordura requer quatro! Mais puro

Hiodoro, este mundialmente a amado Com-

™4to é agora feito no Brasil. É fofo e macio,

Kmo dc desmanchar. Os bolos t,cam mais

crescidos e a» triturai ma.s digenveu! Lxperi-

mente hoje mesmo este novo typo dc gordura.
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S scientistas dizem que não
basta comer muito, mas comer
equilibradamente, isto é, de fôrma
que o organismo receba em pro-
porções justas e constantes, todos
os elementos indispensáveis a uma
nutrição bem compensada. Aqui
tem o Snr. uma suggestão para
equilibrar o seu systema de ali-
mentação. Cada dia, _m cada
refeição, tome meia garrafa de
Malzbier da Brahma. Essa deli-
ciosa cerveja um verdadeiro
alimento em forma liquida, é feita
com alta concentração de malte e
contem cálcio, phosphoro e ferro.
Por isso, nutre e tonifica o or-
ganismo, fornecêndo-lhe as ma-
terias mineraes, azotadas e os hy-
dratos de carbono indispensáveis
a uma alimentação rica e bem
equilibrada.

iHalzbier
DA BRAHMA<_. j
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Teve concorrido desembarque, no aeroporto Santo» Dumont, o Sr. Gonçalves de Sá, direi.»-do Banco Brasileiro de Crédito e -vir*-presidente da Companhia de Mineração Picúí, tendocomparecido numerosas pessoas de destaque social, entre as quais os coronéis Costa' Nettosuperintendente da Brasil Railway e Empresas Anexas, e Santos Araújo, diretor-tesoiirein.de A NOITE. A gravura reproduz um aspecto tomado durante o desembarque do Sr. Gon-
çalves de Sá.

E esta a primeira fotografia que _«>s chega do atentado contra Lavai, o antigo cheio dogoverno francês Nela pode-nç ver o autor dos disparos, Paul Coletle, que por pouco nãoforam fatais a Lavai e .Mareei Deat, fortemente seguro por policiais e populares, logo apóso seu gesto desesperado. (Foto International News, por via aérea)
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A lamina
que custa pouco
e dura muito.
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A VENDA NAS
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Torça-lelra. A influência

9 d0Çset«mbro astral hcd.erna
será mais mal

humorada do que realmente ma-
Ld o nomo mal estar se ma-

nileslará desde pela manha.

sSr-nos-emos aliás sempre d£

_,,os a levar tudo pelo lado

£all interpretando as coisas

pelo pior com desconfianças exa-

radas fí bastante malcriaçao

^cem crianças gordas e sadias

lU0 ÍC criam com muita lacili-
!atie e constituem verdadeiro

nrazer para os pais. Crescem es-

lüci.osas e obedientes e formem-

d0.se muito cedo, atingem tacil-

mente situações de destaque em

nu- ppdem ganhar bem a vide

dnndo felicidade e bem estar a

sv.a família.

Qumia-leira. O céu favo-
10 do ootembro rece as boas

configura ções

qlIe são hoje particularmente
propensas a proteger as pessoas
que procuram uma situação es

tavel ou as que pleiteara a per-
manéncia no lugar oficial, que

já ocupam e no qual se teem sa-

lientado por seu excelente com-
'.sitomenlo e eliciéncia no traba-

lho. Nascera indivíduos de estra-

nha corpulência, quo parece
anormal e que desde pequenino-;
carecem de tratamento especial
de glândulas, para que não che-

guem a atingir proporções gi-
guntescas. Quando se acham
em boa situação de linança,
abandonam a vida de cidade e
se retiram para o campo.

É

Quinta-foira. Nesta manhã
t) de setembro de hoje não do-

veríamos nos
deixar levar por uma agitação
vã que nos persegue desde as

primeiras horas do dia. E' paten-
te que perderíamos assim um

tempo precioso que melhor pode-
ria ser empregado por exemplo
em dominar o mau humor com j

qual encaramos os menores lei-
tos de nosso viver quotidiano
Nascem crianças muito inteligen-
tes e vivas que maravilham c
todos pelo seu critério e bom
senso. Quando adultas, dedi
cam-se mais à indústria do que
ao come.cio, porem faltando-lhes
certo preparo especializado, me-
lhor fariam limitando-se as ven-
das externas.

Sexta-ieira. Bons raios de
12 de setembro Venus o de Ne

tuno geram em
todos os espíritos humanos um
estado de almçj exageradamente
otimista, mais' propenso a levar
a vida em divertimentos e pas
seios, do que em coisas sérias e

práticas, o que poderá trazer
conseqüências desagradáveis pa-
ra os imprudentes que so deixam
levar por ilusões. Nascem indi-
víduos demasiado sérios e cas-
murros que so tornam desagra-
daveis e antipáticos a todos os

que precisam entrar om contacto
com eles Na altura dos cinquen-
ta anos, os homens pensam em
casar, enquanto que as mulheres
se retiram para conventos ou ca-
sas de recolhimento.

Sábado, Boas coníigu-
13 de Botembro rações astrais

anunciam u m

dia excelente e principalmente a

parte da manhã muito interessem
te para os comerciantes que te
nham casas, embora pequenas.
de vendas a varejo. O céu será
favorável a todas as solicitações
íeitas por escrito e aos pedido:--
de empregos e colocações oli-
ciais. Nascem homens e mulhe-
ros lindos, simpáticos, insinuou-
tes e realmente encantadores

que se dedicarão com êxito a
carreiras de teatro ou da tela.
Aos trinta anos, lendo alcançado
celebridade mundial e grande
lortuna. retiram-se da vida ati
va para viver alastados om sua.-
propriedades, com um grande
amor.

Domingo. Uma fraca
14 de setembro dissonância en-

tro Marte e Ura
no poderá provocar pequenos
acidentes durante as vinte e qua
tro horas seguintes, mas não se-
lão estes os perigos mais gra-
ves. As pessoas honestas e do
boa fé, licarão expostas a sereir
vitimas de pessoas desleais e tra-
pjlhonas, que as -poderão com-
prometer com sua aslúcia ardi-
losa Nascem indivíduos sempre
amáveis e contentes, que se de-
dicam sem restrições aos seus
semelhantes sem nenhum cálculo
de retribuição, a não ser o pra
zer que experimentam, sendo
úteis ao próximo. Haverá entre
eles numerosos sacerdotes e frei-
ras missionárias.

Segunda-feira. Temos h oj e
15 de setembro uma dissonãn-

cia entre Venus
e Júpiter que põe em contraste
o amor o o interesse. Sendo as
sim, a sua influência, geralmen-
te má, para a harmonia domes-
tica, poderá alterar o bom humor
e a indulgência recíproca que
deveria reinar sempre entre pa-
rentes e amigos. As crianças de

hoje terão muitas qualidades ao
lado de um grande defeito: a

vaidade. A este sentimento im-

penoso, serão elas capazes de

sacrilicar vantagens e amizades
sinceras e seu ardente desejo de

sobressair e de se tornarem su-

periores a tudo e a todos pode
rà colocá-las em situações bem
diliceis.

0 iempo não pdea f
Os. seus cabelos, apenas grisalhos hoje, serão

completamente brancos amanhã.

Ninguém pôde deter a marcha do tempo; mas

é fácil evitar a ação que ele exerce sobre os

cabelos, usando "ASO',' o produto de fama

mundial.

fq^av, é um Azeite Vegetal Perfumado, que
dá vida ás cores que morreram.

[<l»V_€_ não pinta, porque não é tintura;

devolve aos cabelos brancos a sua côr primi-
tiva, quer tenham sido louros, castanhos ou

pretos.
¦<__] não queima; produto natural e vegetal puro, não contém sáes

nem nitratos.

i fortifica a raiz, elimina a caspa e evita a queda do cabelo.

CTgg REJUVENESCE 20 ANOS

\yjyy, aplicado conforme instruções no prospéto, é de efeito seguro

e infalível. PES- HJflj

Aqueles que praticam

(6BV

Azeite Vegetal Perfumado
custa 35$000 e dura alguns mezes
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Rua Domingos Ferreira, 92 - Rio de Janeiro
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além do exercício m-

olento, estão sempre

sujeitos a golpes
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tornam os músculos

cansados e dolori-

dos

então necessário o
a m
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LINIMENTO DE SLOAN j

que com seu calor

penetrante melhora

a circulação sem

necessidade

de massagens

Confra golpes
e torcedoras:

LINIMENTO DE
SLOAN
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Ivone filha do Sr. Olinto Godinho da Rocha
e de sua esposa. Sra. Etienette Navarro da
Rocha, residentes em Morro Grande, Estado

de Minas Gerais.
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\ afamada Quinta Avenida de Nova York, cujos salões anstocra-

ticos 1> a corte suprema do estylo e da moda norteamencana.

proclama o novo VanEss o baton das damas elegantes:

A V também emocionarão os seus arrebatadores matizes;

deleitar-se-á com a precisão com que VanEss adhere aos lábios, a

suavidade e o "feitiço" que lhes empresta e a permanência durante

longas horas, em qualquer situação. NanJiss

não escorre, não se resecca e nem perde a sua

côr—ideal para o nosso clima.

VanEss é ulrra-grande e, porisso, móis fácil de se opplicor e

. mu/f o mais econômico.
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A TRAGÉDIA DO DR. HOWE
ODr. 

Elijah Howc estava sentado no
«eu consultório. Era uma tarde de
1904. Terminadas suas ocupações do
«lia, estava assoviando alegremente

uma velha canção eujo cstrihilho era as6Íin:".. .e que nada te possa vencer".
Já sua .secretária se havia retirado e como

estava só, o Dr. Howc se permitia algumas
eoisa.s, como assoviar e cantarolar, «jue não
se atrevia a fazer em presença de outras pes-
soas. A medida «íue asso via va, seus dedos
tamborilava.m sobre a mesa: "«pie nada te
vença"... Seu cigarro — fumava sempre um
iodas as tardes «{uando terminava o serviço
— permanecia intacto sobre o cinzeiro que
>ua esposa lhe dera quinze ano6 atrás. Ao¦ordar <vs tempos idos, evocou, como sem-

.e, o nascimento de sua filha Margarita.
E por essa inexplicável ilação que teem às

vezes as idéias, do passado saltou repentina-
mente ao presente, para recordar um dos seus
pacientes, o Sr. Adams, que, no fim de sei.s
meses ia vendo menos, cada vez menos, até
ficar completamente cego. Por «jue — pen-
sava — lhe era tão dificil dizer a verdade ao
doente? A verdade era dura, triste; mas ele
tinha o dever de a dizer. Se bem que o seu
silêncio evitasse passageiramente a dor do
.seu cliente, reconhecia que a mentira era mais
cruel que a verdade, posto que o enfermo vivia
alentando a esperança «le curar-se.

E isso o aborrecia, porque ele sempre tivera
coragem .suficiente para dizer aos seus doen-
tes a verdade, por dura que ela fos.se. Em lu-
gar de dizer: — Senhor Adams, dentro de
seis meses o senhor estará completamente
cego — dissera: — Senhor Adams, vá a Nova-
York, tal como havia projetado, e volte...

No passado mês de novembro, quando o
Sr. Adams viera consultá-lo, lhe dissera a
ele. Dr. Howe, que as montanhas que duran-
te toda a sua vida vira de uma cor brilhante
e nítida lá na Carolina do Norte havia come-
çado a vê-las repentinamente de «ma cor es-
cura esquisita. O primeiro exame foi cie re-
sultados bastantes pessimistas para o enfer-
mo. O Dr. Howe não disse nada, entretanto,
e ordenou que continuasse o tratamento du-
ranto .seis meses.

O tratamento foi absolutamente ineficaz e
era indubitnvel que o pobre homem termina-
ria por ficar cego no fim de seis meses. Com
efeito, o exame que no dia que começa a nossa
história fizera o Dr. Howe, mostrar-lhe quenão havia nenhuma esperança; o senhor
Adams sofria <!e urna atrofia ótica
em ambos os olhos.

Sacudindo da cabeça seus pensamentos tris-
tes, o Dr. Howe olhou para o jardim. E ali
em um canto viu sua filha Margarita. Já co-

primaria

meçava a cair a tarde c o doutor sabia que
devia chamá-la para que entrasse. Mas a li-
gurinha de sua filha, brincando com a sua
cozinhaziiiha era tão encantadora que. sem
querer, a ficava contemplando. Sobre tudo,
o gesto que a garota fazia para arrumar as
duas trancas de cabelos que a atrapalhavam,
tirando-lhe a visão, dava-lhe muita graça. 0
doutor ficou pensando — tudo que Margarita
fazia era bem feito. Efetivamente, da chanii-
né do fogãozinho .saía uma coluna de fumaça
perfeita, como se tratasse de um fogão de
verdade.

Margarita não devia brincar ali. Se sua
mãe a visse, certamente a castigaria. 0 lugar
destinado aos brinquedos da pequena era uni
pátio situado atrás da cozinha. Mas a garo-
ta evidentemente gostava mais do jardim.

Havia uma coisa na menina que o médico
admirava —¦ era a determinação com que fa-
zi:i suas coisas; determinação e sinceridade.
Nada de subterfúgios; fazia tudo franca e
abertamente. A palavra subterfúgio o fez
lembrar do senhor Adams. Seria por covar-
dia que não dizia a verdade? De toílos os fra-
cassos de que podia ser capaz esse o contra-
riava muito. Iria ele converter-se em uni des-
ses médicos sem conciência, que batendo nos
ombros do doente dizem: Fique tranqüilo;
com repouso pode melhorar; deixe «le lado as
preocupações? Em tais médicos essas palavras
eqüivalem a dizer: eu nada posso fazer por
tio, mas tu, sim, podes fazer alguma coisa
por mim, deixando-me teu dinheiro.

O Dr. Howc nunca praticara essa classe de
medicina, e estava taurbcrm preocupado por
esse capítulo, posto que se não atrevia a di-
zer a verdade ao doente; e em cada visita o
«senhor Adams lhe pagava; e ele, para despis-
tar melhor, lhe cobrava.

Contudo, estava intimamente certo de que
agira direito. Uma das razões mais importan-
tes pela qual resolvera caiar era a de que não
conhecia bem a Adams e não sabia portanto
se pertencia a essa classe de homens cuja
reação ante uma notícia tão espantosa é o
suicídio. Esse caso era muito freqüente e ele
como médico tinha de estudar o seu paciente
para evitar acontecimentos desastrosos.

Enquanto Adams estava em Nova-York. ele
devia pensar com muita calma para cucou-
trar a melhor solução de tão dificil problema.ez o melhor seria deixá-lo regressar a

cidade, Ashevüle, depois disso, então, es-
creveria ao seu médico dizendo-lhe a verdade.

O cheiro de madeira queimada o fez voltar
a olhar para Margarita.

Junto à guria, o Dr. Howe se distraia mais
que junto a qualquer de seus outros dois fi-

mulher não deixava de dizei

Talvi
sua

lho.s. Sua

———— ffl íL*

que tal coisa era ruim para a criança; quefazia birrcnla, etc. Mas depois de certo tempo
o Dr. Howe decidiu que o melhor era deixar
que Maria pensasse e falasse o que quisesse.
E, coisa estranha, o Dr. Howe sentia para a
pequena uma espécie de respeito e teria pre-ferido que lhe cortassem um braço que ferir
a garota de qualquer jeiti

Conto de
AUGUSTA TUCHER

•
Desenho de SE TH

IB,'BBaB,íaBasliS^aÍSíKS

MAiTOEl, SILVA
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Para maior va- I

•\ lar - insista era*" 
J QUAKER OATS

f\j\ Nom tc,d.i aveia é
l] U-r f Aveia Quaker. As

\|_'ff*'i») P^-^ras "Quaker

^1\J' Oats" são a marca
N.»J registrada que iden-

tifica unicamente
a original e legítima Aveia
Quaker. Ao adquiri Ia, veja
si a lata traz estai duas pa-
lavras e a figura do Quaker.
São a garantia da mais alta
quahüade e do valor nutritivo.
Insista na legítima Quaker Oats.

âàüzudade

PARA 
melhor atender á minha freguezia. re-

comendo sempre, a deliciosa Quaker Oats
por três razões:
i — asseguro-me da satisfação do cliente, quevoltara a comprar em minha casa;

— o freguês lucra porque o preço de uma la-
ta de Quaker Oats é mais do que competi-
sado pela pureza e pelas propriedades úni-
cas desta aveia;

— nenhum outro alimento contém, de fôrma
tao concentrada, os elementos essenciais pa-ra fortalecer o organismo, tonificar es ner-vos, enriquecer o sangue e evitar o nervo-
sismo e o cansaço.

Antes de começar a trabalhar, tomo, sempre
um bom prato de Quaker Oats para podersentir-me bem disposto o dia todo. QuakerOats e de gosto agradável, econômica e de fá-ctl preparo. Compre Quaker Oats e receberá
o peso tntegral - j67 gramas em cada lata

AKEROAT
Mais peso e melhor qualidade asseguram

maior rendimento por lata.

lhe a garota de qualquer jeito.

PARA TODAS AS CÂMARAS — PARA
FOTOGRAFIAS DIURNAS OU NOTURNAS

SELO ORTHO SELO CHROME SELO H. P. 22<i." Sch. Rápido,
para fotografias em
geral. Uóa tòleran-
cia em relação aos
erros de exposição.

2?." Sch. Extra ra-
1'ida para lotogra-
nas de alta vcloei-
(fade. Altamente or-
toeromatiea e anti-
halo.

31." Sch. Paiicronia-
tico, super-seiisivel,
grão fino. Extrema-
mente rápido e sen-
sivel á cor.

SELO F. P.
27." Sch. Grão fino,
pancromatico. mui-
to sensível á cor.
Excelente resultado
para ampliações.

Vnc8-,?*,8 CASAS DO RAMO OfjAOS DISTRIBUI DORES :

J-UTZ, FERRANDO & CIA. LTDARUA DO OUVIDOR 88 - > ¦ « . . I. I If M
r»i>s ¦ -._ . wvixí °o D I l rs. i r> r i -r A

RUA DO OUVIDOR 88
RIO DE JANEIRO

«am,

RUA DIREITA, ."
SÃO PAULO

b, LONDRES, INGLATERRA
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Cinco minutos passados junto á garota Las-
tnvam pura dissipar de sua mente ne préo-
cupações provocadas por seus enfermos; por
jssò o doutor resolveu chamar a menina para
que lhe fosse fazer companhia.

Mas logo viu que do outro extremo da casa
sua mulher também estava olhando sua filha
com muita atenção — por Lsso, depois de
acender o cigarro, decidiu ir ao jardim ao seu

Pois não terás a bicicleta — lhe disse a
mãe — e deL\arás, assim mesmo, de dizê-las.

Como o doutor e sua filha a olhassem fixa-
mente e em silêncio, ela acrescentou com
crescente energia:

Não vejo por que teremos de comprar-
te uma bicicleta...

Iíntão, que devo fazer, mamãe?
Ser respeitosa com os teus pais. Já tens

idade para isso. E.. não vá quebrar também
Entretanto, Maria foi mais rápida, porque <> Quinto Mandamento!

momento em que ele acendia o fósforo As tuas reuniões evangélicas... disse
ela abriu a portinlia do jardim e se dirigiu o doutor Howe - - regressas à casa sempre
;,té onde sua filha brincava. Em menos de '"'
dez segundos tomou a criança por uma mão
e levou-a para dentro de casa; o fogãozinho
de Margarita e o cigarro do Dr. Howe fume-
garam .silenciosamente.

O doutor não se moveu, porque a experiên-
eia lhe ensinara que quando Maria queria
castigar a qualquer de seus filhos acudia pri-
meiro a ele para que confirmasse o castigo cu nao conheço?

ue ela pensava em aplicar. — Antes de conhece-los, senhonta, deves
Efetivamente, não passou muito tempo aprender a respeitar os cinco primeiros —

quindo Maria n chamou à porta do cônsul- dlsí* ° doutor, sorrindo. olh.i, AH,,, nía.

«aturada de piedade; quer dizer, sobressatu-
rada...

Maria fez que não o ouvia c se retirou.
Papai, quantos mandamentos liá? — per-

guntou a menina quando se viu só com seu
pai. Dez.

Puxa! E quais são os outros cinco que

se eu estivesse em teu lugar cumpriria a pro-
messa que fizeste a tua mãe para poder ir á
festa.

— Eu a cumprirei, papai — assegurou a
criança com gravidade.

tório. Antes que se desencadeasse a tormenta,
o doutor lhe disse:

 Maria, estás tão bonita como no primei-
ro dia que te vi.

 Mão penses, doutor Howe — quando Ma-
ria o chamava de doutor é que estava zanga-
da — não penses que com adulações vais me
fazer esquecer o que me trouxe aqui! Do ou-
lio lado do jardim eu te vi olhando einbeve-
cido para Margarita.

O Dr. Howe sorriu e insistiu:
— Pois eu te vi também olhando Margarita,

e te asseguro que estás tão bonita...
Maria avançou para ele com passo enérgico

e então o doutor pôde ver que atrás dela ha- ,,
via entrado Margarita. Uma das razões por Nao teem, por-acaso, trabalho que fazer em

eme o.s pais amam a seus filhos creio eu que CÍUia • , ... ..... ,'.'-.. . , . — Tu sabes que tenho obrigações, Ehjah.
Meu nascimento me obriga..

Uma semana mais tarde, o doutor Howe
estava brincando com sua esposa, que se dis-
punha a empreender viagem até Washington
onde se reuniriam todas as sócias da Confe-
deração das Damas.

— Dize-me, Maria, que necessidade teem as
mulheres de irem a tais cacetes reuniões?

se deve ao fato de que junto à mãe ou ao pai
os garotos ficam mais humildes e frágeis.
Com efeito, junto a Maria, Margarita parecia
de proporções menos que diminutas.

— Margarita — disse Maria severamente.
— Vem cá.

A guria avançou vários passos, procuroo

— Oh, já sei que descendes de um conde,
três generais, e dois pistoleiros — disse o
doutor, em tom de brincadeira, procurando
alfinetar o amor próprio de sua mulher, or-
gulhosa de sua linhagem.

Elijah, não posso permitir-te semelhante
sorrir, e adotou uma postura para mud-nla brincadeira! — exclamou ela escandalizada
imediatamente por outra.

Pois te asseguro, Maria, que ambas es-
tais tão formosas como... — começou nova-
mente o doutor, querendo livrar a menina da
delicada situação.

Doutor Howe — lhe interrompeu Maria
— sabes o que tua filha fez?

Que bonita...
Que fiz eu, papai? — perguntou a ga-

rota.
Não interrompas — disse Maria à meni-

na; e voltando-se a seu esposo. — Tua filha
quebrou o Terceiro Mandamento!

O Dr. Howe não se impressionou!
Estou certo de que ela, se fez isso, não

- Oh, não te aborreças e senta-te, senho-
rita Maria — acrescentou ele, sorrindo.

Não me chames senhorita Maria!
Muito bem. Tens dinheiro para a passa-

gem?
Somente para a ida... — disse ela em

tom mais brando.
Como! — fingiu ele pòr-se sério. — Que

fizeste com o dinheiro que te dei?
Eu te direi, se não zombares de mim...
Pois não zombarei.
Eu o guardei para comprar um vestido

novo para Margarita, para que possa ir à fes-
ta infantil dc Celeste Pryor. Ela se portou
muito bem e cumpriu a promessa de nao di-

foi a toa; deve ter tido um motivo muito _„_ pa]avr.us fejas> ue modo que eu também
justo.

Creio que nesse caso seria pior, muito
pior. Não estou de acordo com o teu critério,
Maria — disse Howe acendendo um cigarro.

Mas, isso não é tudo! Margarita diz coi-
sas como se fosse um menino criado na rua.
Quisera que escutassem as palavras que esta-
va dizendo quando eu a estava observando!
Não sei onde aprendeu semelhantes palavras!

Provavelmente ela herdou...
Não será de anim.
E' que a garota tem um pai, alem de ti,

Maria.
Tu sabes perfeitamente, doutor Howe,

que nunca disseste uma palavra inconyenien-
te em presença de Margarita.

Não. Mas eu as tenho pensado muitas
vezes — disse o médico; e voltando-se para
a filha perguntou: — Que foi que disseste?

A senhora Howe gritou horrorizada:
Não o repitas, Margarita!

Mas a menina disse tranqüilamente:
Demônio.

Não a repitas mais, Margarita. Pareces me dar um beijo,
uma criança malcriada.

Sim, mamãe — disse a criança, olhando -k
a sua mãe com seus olhos claros. ,..,r>:,ln

Seu pai largou o cigarro e procurou fazer para o Dr. Howe a manha passou lapuia-
um sinal dissimulado; mas tanto a filha como mente. Todos os enfermos pareciam j*1»*
a mãe o viram; e o sinal era para a filha... melhores, ou eram casos para os quais in.

quero cumprir o prometido...
Muito bem, muito bem... — disse ele

alegre com o que acabava dc ouvir. Depois,
tirando uma nota de dez dólares, disse:

Toma, aqui tens para a viagem de volta.
Maria se acercou e o beijou, dizendo cari-

nbosaimente:
 Se não fosses tão mole com Margarita,

diria quc és perfeito.
Com respeito a Margarita é que sou per-

feito. Mas... dize-me, a que hora Margarita
deve sair para a festa?

As três e meia. Estamos convidado para
o chá às seis e meia. Olha: a cozinheira pro-
meteu ajudar Margarita a vestir-se.

E tu a quc hora regressas?
Seis e meia.

Se o conde, os generais e os dois pisto-
leiros pudessem ver-te! — zombou ele. —

Como ficariam orgulhosos!
Oh, deixa de brincadeiras! Quero

aprontar-me para a viagem.

Perfeitamente. Antes, porem, tens de

ir

A menina começou a brincar com as tran- f0i muito fácil receitar Enquanto °*/""£"

ças do seu belo cabelo. A sua mãe, porem, dia se sentia muito satisfeito por tia\ei-se ca-

gritou: sado com Maria, por lhe haver dado Mdez
Não sejas malcriada, Margarita! dólares e por ter uma filha como »«*»««;
Mas, mamãe, eu não disse nada! Mas lá pelo meio dia começou a ser qonu
n.:L,: ... !. r..,~  ..ii „„• nSn _„j_ „..,. ¦¦„¦..» nppnwinacao. A lemorança CIO— Quando eu te falo deves olhar-me; põe ,iad0 por uma preocupação.

triste caso do senhor Adams nao podia ao.in-
L>cia cada vez maisas tuas trancas no ombro.

Shn, mamãe. doná-lo, e o caso lhe parecia
E quando fatores comigo não use esse difícil de resolver. Que diria ao poou

tom. . mem? _:_.  M,iria
O Dr. Howe estava a ponto de intervir; Depois de tudo, era n.uuu „u«. ?v*zvíta a

mas vendo que Margarita estava calada em livesse de ir a Washington a Mar^rita^ a

vez de chorar, se conteve. uma ^esta. Estando só poderia re* lver me
- Hoje, a senhora Wilson me disse que lhor a questão. Depois, «na 

$v«»°gJgJd°-,,n n,.(!. r„i,.Kt,. Prvnr virá visitá-la na pró- «üficil obstáculo de dizer a terfnve* 
^™ £_

xima semana; por esse motivo pensa dar uma a0 doente, poderia senUi-sc ¦• .
festa infantil para a qual te convidou. Eu garro c a esperar com o c°^çap e s conciui

agradeci o convite; e agora, Margarita^ se cia aliviados o retorno de sua muinti
SUÂsfltrhezè 

horas resolveu ir almoçar num res-

t.urante Precisava estar sozinho, Havia mui-

os aos que não se via na terrível alterna-

tiva de ter de dizer a um homem que ia fi-
•ar cego em muito pouco tempo. Sobretudo,

o caso de Adams parecia mais terrível ao re-

cordar suas palavras: ,
_ A razão principal que me faz estar ale

iirc- oor ser rico — dissera Adams, que era

SuffiT- é_a de dispor 
^ 

tempo para
ler Há quinze anos que nao faço outra coi

I. que ler bons livros e contemplar minhas

molhas de Çarolina. Creio.que.um ho-

mem não poderia pedir mais a vida, nao c

Joutor? _
O Dr Howe apenas provou o almoço. Ut-

pois, lentamente, empreendeu o regresso para
suo casa. Uma vez no consultório, ao dei

conta de que sua secretária, a senhonta Bnrr,

lhe dizia:

me prometes não dizer nenhuma palavra feia,
eu te levarei à festa. Prometes?

Margarita pensou um pouco e depois> disse:
Prometo. Mas Lile c Gally não deveriam

amolar-me.
Eu direi a teu pai que lhes chame a or-

dem. embora não veja, querida, o que as tuas
bonecas tenham que ver com o teu vocabu-
lá rio.

Que é um vocabulário, mamãe?
As palavras quc se empregam para fa-

lar.
Pois quando elas me amolam nao posso

deixar de dizer demônio!
Não a repitas! — gritou Maria. ,„, ,.

O doutor, cansado já de ver a menina rlgl- vcr(_ade, doutor?
da, em atitude foiçada, lhe disse:

—• Margarita, vem sentar-te na minha perna
direita. Hoje fiquei muito tempo de pe e a
perna esquerda me dói.

No refúgio seguro dos braços de seu pai,
Margarita murmurou:

~ Se eu titvesse um» bicicleta deixaria
para sempre de dizer palavras feias.

(Continua na pagina 25)
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DISPERSE esses temores! Evite que os dias críticos, naturaes na
vida de toda mulher, estraguem os seus planos com a falta de protec-
ção adequada dos methodos antiquados que prejudicam a sua saude.
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,, os cuidados hygieni-
cos devem assegurar a commo-
didade irtpprescindivel á sua vi-
da diária. Modess é a toalha sa-
nitaria que acaba com o receio
que atormenta a Sra. nos dias
críticos. É mais absorvente que
o algodão e tem a camada ex-
terna impermeável. Modess
nunca irrita — nunca apparece.
Peça, simplesmente, Modess nas
pharmacias e lojas de artigos
para senhoras. E' a protecção
scientifica da saude, indispen-
savel á mulher moderna.

\ Vil :M

Modess
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL

AMOSTRA GRÁTIS: Envie-nos iSooo pari
receber uma caixa contendo j amostras e o hvrinbo
"O gfu.e o7 ^Mulher ÍATodertia 'Deve $abcr .

Caixa iSjS, ">.':<> I'a:<l<>

5$000 no Rio e em
São Paulo
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AURÉLIO DE ANDRADE 1.1.0 l»ERACHI ORLANDO SILVA

Rádio Nacional comemora nn dia 14 o
seu 5." aniversário.

Ai está um grande acontecimento
para a vida radiofônica nacional, em

cujo âmbito a IMlIí-fi surge como a sua mais
lídima representante<

Orientada sabiamente por Gilberto dc An-
drado, nomo de extraordinária projeção nos
círculos mais elevados da inteligência brasi-
loira, a Rádio Nacional vem realizando um
trabalho profícuo em torno do alevantamcn-
to do nível cultural o artístico do rádio br.i-
siloiro.

Ao completar o sou f>." ano do existência.
a PRE-8 descortina um vasto horizonte, nine-

O ANIVERSARI
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fero ALVES CELSO GUIMARÃES RADAMÊS OXATALLI AUGUSTO VASSEI'R RIO DE OURO

UM GRANDE ACONTEÍÉENTO RADI ^.

JB

Notável programa comemorativo --
__pi£mjst

RADIO NA
onstro dos grandes 

'astros" radio

li.indo à sua frente um futuro grandioso, au-
reolado por iniciativas o empreendimentos do
primeira grandeza.

A estação de ondas curtas da Nacional, já
em plena construção, constituirá, som dúvi-
da. ilm grande beneficio ao Brasil o a rçali-
zação mais importante ate agora levada a
efeito nos setores <la radiodifusão brasileira.

0 próximo dia 14 <^orá. pois, um «lia dc los-
tas na PBE-8. Nosso dia. a partir das 10 horas.
desfilará pcln microfone da Nacional uni
grandioso programa, cuidadosamente organi-
zado o no (piai tomarão parle Iodos os "as-

tros" da famosa constelação dos "Céus" da
Praça Mauá.
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tarde eslava bastante avançada; em breve unia bala
viria terminar o que um dia dc combate cn.-.ir-
niç.ulo não conseguira ainda. Ida li o Kid, o jovem"fora da lei", sabia; desafiava a morte brava-

mente, desfechando golpe por golpe, decidido a bater-se
até o fim. Toda ve/ (|'iie uma sombra lhe passava à fren-
te, deslizando por entre as -moitas, ou saltando de rocha
em rocha, seu revolver abria fogo. A idéia de se render
nem ao menos lhe passara pelo espirito; não era dos que
se fazem prisioneiros. Delgado, musculoso, desembaraçado
nas suas vestes escuras, parecia ter apenas de/oito anos,
embora contasse vinte e cinco: os cabelos louros, a tez
clara c os olhos azues eirtprestavam-llie uma aparência «le
garoto.

listava estendido de barriga para baixo sobre o soa-
lho do velho refúgio de montanha agarrado ao paredão
ocidental de Lone llor.se Canyon. Em torno dele, a mobí-
lia quebrada, as latas dc conserva furadas, as caixas e sa-
cos de provisão perfuradas como escuinadeinis atestavam
que o encontro era por demais "caloroso".

A fuzilaria a leste cessou uni instante; Idaho Kid
aproveitou a breve trégua para fazer um inventário das
suas munições. Restavam oito cartuchos para o seu fuzil
e onze no revolver de coronba de marfim qne trazia á
cintura.

A cerca de uma milha do refúgio, no fundo do Canyon.
havia quatro caixas de balas inteiramente novas; duas
para a carabina e duas para os revólveres.

,Mas, para ele, estavam tão longe como escondidas num
poço sem fundo. As caixas encontravam-se com efeito nos
coldres da sua sela; ora, a sela encontrava-se ainda sobre
o dorso do seu magnífico burro negro — um animal que
valia mil dólares — estendido num mar de sangue e min'-

—— —— —— , ,

""^T-. r~ Sara I In (IU Sa S""a

AUTOMÁTICO
A corda e' dada
pelos movimentos
naturais do braço
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Revendedores exclusivos-

RIO DE JANEIRO - CASA MASSON - Rua do Ouvidor 91CURITIBA - JOALHERIA KOPP - R„„ 15 de Novembro, 430BLUMENAU - RISCHBIETER & GESTWICKI
TUBARÃO - ROBERTO ZUMBLICK
PORTO ALEGRE — CASA MASSON
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SANGUE
e 6/7<> io' com e-

CEREUS

to pelo chumbo dos auxiliares do "sheriff". o Kid volí™ ..e.nlao <ls olho. para os corpos dos quatro I Y- isemp.lhados uns contra os outros juntos dos grossos toròsde madeira que fechavam a extremidade norte da 1 ¦
P^wlonnnacla pelas cornijas e as cristas agudas lia serra

i Só Pop Waikcp vivia ainda: era um homenzarrão dP
tamisa de Ia escura estava ensangüentada- iA;., ,1 ;. asobre o lado direito e encariv n l i, deitadoamargo; uma nuvem baça c tendia-se i-, sòtu'" 
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olhos az,aes. aqueles olhní S^collrld? lembraram^a

UB. ARAÚJO PENHA
SO E

CEREUS BRRSIUEnSES
SENDO

ARAÚJO PENNA
RUA DA QUITANDA, 57 ~ RIO DE JANEIRO

Queira enviar-me o seu livrinho "Doenças do Coração'
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Idaho esses pássaros que a gente admira sobre as velhas
porcelanas chinesas.

Os lábios exangues moveram-se c ele falou:
,.~7AwC' nil<> |)0<!e dc'te1' mais Por muito tempo esfcí

policial, Idaho, murmurou com esforço. — Agora podeconsiderar-se morto, corno os nossos rapazes e os nossoscavalos. Devia fugir, segundo o meu conselho e então te-ria alguma possibilidade. Dentro de uma hora chegará aescuridão, a noite cobrirá as colinas do Wyoming e a luanao se levantará antes da meia noite. Se não for dem.i-siado tarde nesse momento, você fará bem arriscando umatuga, mci; filho. Esqueça-se de mim. Esqueça-se de Will.
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. . . cuidando de sua formosura.
Proteja a sua cútis, embelezando-a,
com Gessy. A espuma rica e^ deli-
ciosamente perfumada de Gessy,
feito de óleos puríssimos de nossa
flora, limpa, amacia e vivifica a

pele. Gessy é econô-
mico porque produz

IFSSY I mUÍta espuma'

Divirta-se, ouvindo o programa Gessy
com Nhô Totico, todos os dias, de 2.a
a Ca feira, através da Rádio Mayrink
Veiga (Rio), ás 18:30 ., e da Rádio
Cultura S. Paulo), ás 18:30 e 22:15.

Jack e Jòe, assim como fomos forçados a abandonar Fraiik
Littlc, Tomniy e "John, o tocador de flauta", quando ele
tombiii abatido por uni tiro partido do banco. O Grande
Mistério", conforme diziam os Índios quando eu era me-
nino, envolveu-os e agora eles estão no "Território das
Caçadas Felizes"... Não me demorarei muito em seguir-
lhes a pista, lá no alto, com uma bala entre as espáduas
c outra no ventre...

Era um discurso demasiado longo para Pop Walker,
o "Taciturno".
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essa

o
para

colinas som-
cidade do co-

a coisa ficara inconfundivelmente clara
preparado uma cilada.
Tudo correra bem até

Frank tombou, ao sair do
atirada do telhado do bar
alarma.

Demais nenhum alarma fora realmente
fora previsto e preparado antecipadamente.

Alguns segundos depois, o seu camarada, o
Tommy Townsend, caia fulminado: o tiro de
que o atingira partira da extremidade da
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SUAVE E PERFUMA DO ATÉ O FIM
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IMas a morte pairava sobre ele e tudo se lhe tornava
indiferente. Idaho Kid compreendia bem a expressão dos
olhos do amigo, esse olhar particularmente brilhante que
procede quase sempre a hora fatal entre os homens c cn-
tre os animais.

Apesar de tudo, obstinava-se em acreditar num mila-
gre (pie permitisse safar o amigo dessa terrível situação.

Sem dúvida, a sorte não lho havia ainda proporcio-
nado. Tudo considerava contra ele. Ontem o seu bando
compreendia oito homens. Duas horas após a refeição d
meio dia. eles se haviam dirigido tranqüilamente
Forty Milc, uma cidadezinha escondida nas
brias trinta milhas para o sul. Vivi

Çjutfohr

Preparado cientifico, contendo os
HORMÔNIOS, que ssão, justamente. :s
produtos iabricados pelas glândula.
Tratamento RACIONAL e moiensiro a
saúde. Honno-Vivos alua no PRÓPRIO
LOCAL. Resultados rápidos.
Peça informações detalhadas a respeu
do "Hormo-Vivos" á C. Postal 3871. . 3
do Janeiro, por meio do coupon «baixo:

Existe sob duas for-
mulas: "Honno-VWos Nome ". ' '
n. 1: para desenvol-
ver e fortificar. Hor- Rua 
mo-Vivos n. 2: para Estado.
diminuir. Hdaae
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mércio do gado e muito dinheiro aí se depositara.

O golpe devia ser rápido, desembaraçado e sem der-
rama mento dc sangue. O roubo ao banco parecera tão
simples que dava a idéia de uma brincadeira. Mas tudo
se mudou bruscamente, quando, após haverem recolhido
o dinheiro, eles começaram a bater em retirada para a
montanha.

haviam-
lhe

i nuimenlo em que Pa..,...!
banco, atingido por uma bala
Xinguem havia ainda dado o

.TfVlo; tudo

pequeno
ca rabina

que o atingira partira da extremidade da rua.
Logo a seguir foi a vez de John Dunbar, "O Risonho",

abatido a longa distância do escritório da prisão muni-
cipal. Um segundo depois, toda a cidade vibrava sob o
barulho do tiroteio!

O resto pertence ao inferno: os cavalos saltando, pi-
noteando, rclinchando de medo, cascos ferindo duramen-
te o solo pedregoso, cavaleiros balançados sobre as selas
mexicanas como bonecos de papelão... Os fora da lei
respondiam...

A retirada fora uma corrida louca em meio de umíi
nuvem de poeira, entre pragas e urros. Como conseguiram
escapar àquele vespeiro era ainda ura mistério para
Idaho Kid. Ele se apoderara dos dois sacos de tela cora
as moedas de ouro e prata. Amarrara-os juntos e atira-
ra-os como um alforge sobre os joelhos e havia fugido.

A batalha raivara nos algodoeiros que bordejavam o
rio a oeste da cidade; outro encontro se produzira — uma
escaramuça desesperada nos altos araxás do norte; por
cinco vezes durante a tarde tentaram travar uni combate
que lhes permitisse escapar; ao cair da noite, o pequlno
bando, perseguido por um adversário dez vezes mais nu-
meroso, refugiara-se nessa pequena cabana de montanha,
ponto de ligação e lugar de abrigo dos pastores da-re-
gião. .Permitiram-nos fugir na direção que lhes cnnvi-
nha... — murmurava o velho Pop Walker; contavam que
saíssemos todos de Forty Milc, com o dinheiro, pelo me-
nos o pouco que restava. Grande parte havia já sido pns-
Ia de lado" por algum dos nossos inimigos; mesmo sobre
o saque fomos logrados. Sete mil e nove centos dólares
em notas e um saco de ouro e moedas. Segundo Rusty,
devia haver pelo menos quarenta mil dólares; mentiu
como um covarde, coano um patife que é; em verdade, ele
nos logrou, Idaho... *•

Que queres dizer tu, Pop? Que Rusty nos enga-
nou?!

O Kid estava voltado para Walker e o encarava com
os seus olhos cor de aço azul...

Rusty Harbaler, o "sheriff" de Forty Mile, Idaho.
E' ele quem comanda toda essa gente no Canyon.

Uma bala furou a porta já mil vezes furada. Atingiu
a grelha, ricoclicteixi e abateu toda uma fileira de potes
e caçarolas postas sobre uma prateleira.

A batalha recomeçava.
Durante dez minutos, a peça encheu-se de rumores,

estalidos e assobios de projetis (tiie penetravam sobre duas
estreitas janelas que abriam sobre o Canyon. Enfim, Wal-
ker pôde fazer-se ouvir:

Encontrei Rusty na noite de sexta-feira. Para ele
tratava-se de salvar a cabeça do filho, o banqueiro, evi-
t ando-lhe a prisão que merecia, por haver desviado di-
uheiro dos seus clientes — somas consideráveis. Sem
nada falar contigo, combinei tudo com ele: devíamos uós
acabar a ladroeira que ele havia começado, de forma que
o nosso roubo oeult.-sse o dele. Fiz-te vir do México, onde
tri eu e os outrob nos havíamos definitivamente estabe-
lecido. ocupados, e, onde haviamos esquecido as nossas
pistas de guerra e o nosso passado.

"Eu quisera prestar esse serviço a Rusty em quem
depositara confiança. E ele nos enganou. Agora nos des-
{rói. Por nada no mundo concordaria em nos apanhar
vivos Apanhará o pouco dinheiro que nos resta e pre-
tenderá que escondemos o restante nalgum lugar nas co-
linas, lá onde pessoa alguma conseguirá descobrir. O gran-
de patife calculou tudo. Alem disso, recebera o prêmio
oferecido pela nossa pele. E isso lhe assegurará a reelei-

ção como "sheriff". Ninguém saberá jamais o quanto eu
e ele sabemos do outro. Nem mesmo o scu filho banquei-
ro 0 verdadeiro nome de Rusty, não é Hilton Harbater.
Na realidade, ele se chama... como eu... Walker. Rusty
era o meu último irmão. Idaho. Meu pai casou-se duas ve-
zes. A segunda esposa foi a mãe de Rusty... Agora mui-
ta gente acredita em tudo o que ele diz. Ele soube im-

pingir-se como um semi-deus. Mas é um bandido da pior
espécie... Ele... ele...

A voz se deteve. O ancião soltou um profundo sus-

' 
Uma saraivada de balas projetou-se contra o refúgio,

fazendo saltar lascas de madeira. O velho Pop Walker já
não so ouvia. Morrera no seu posto de combate.

Quando a escuridade estendeu-se de leve sobre a moii-
tanha e na garganta, Idaho Kid, indo e vindo dentro da
cabana como um felino na jaula, preparou-se para fazer
uma sortidai. Rebuscaria a.s roupas dos mortos, encontra-
do alguns cartuchos nos cinturões e recolhendo todos os
objetos de valor que seus camaradas conservavam. Era
uma regra e um dever; a lei do liando era formal nesse

ponto. Sobre Will Roper, colheu mil dólares em espécies
c um diamante branco azulado, grande como a unha <le

polegar Isso daria prazer à mulher do pobre Wall, Ia no
México. Um relógio de ouro cravejado de brilhantes (• uma

parte da soma tomada no banco de Forty Mile destinava-
Le à irmã de Joe Wingo. Pop Walker e Jake Muldoon dei-
xavam, cada um, um menino aos quais se devia entregar
alguma coisa, se... „ , .. . _

Nessa altura, entretanto, os assaltantes ja tentavam
atear fogo à parede exterior da cabana: esta ficava ape-
nas por cima da entrada do Canyon; do alto da crista lan-

çavam-se feixes de lenha e galhos secos; esses caíam a
menos de quinze pés da entrada do refúgio.

Os primeiros molhos de ervas secas acendidas lia-
viam-se extinguido na queda. Mas os homens tiveram o
cuidado de descer outros por meio de cordas e agora uma
espessa funiarada negra estendia-se em nuvens opacas.

iO coração de Idaho Kid encheu-se de esperanças. Se
a fumaça se tornasse suficientemente espessa antes que
grandes flanias se erguessem, ele poderia tentar a sua
"chance"

•I ' '
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estas duas tonalidades Cutex

LOU-W
COtCH

COMO 
as abelhas para o mel, todos

olhares convergirão para as suas

unhas enfeitadas com estes dois novos

tons Cutex. Lollipop — uma rica to-

nalidade vermelha — para combinar
com azul, rosa e as cores neutras.
Butterscotch — a doçura morena do

açúcar queimado — para as côrcs ama-

relas c verdes. Como todas outras,
cunhem estas novas tonalidades Cutex
duram muito mais — c, porque Cutex
t duas vezes mais poroso, as suas unhas

podem 
"respirar", ficam lindas e com-

pridas! Há ainda outras tonalidades
Cutex já famosas: Gadabout, Hijinks,
Riot, Rumpus, Black Red, Burgundy.

CUTEX
ESMALTE SALON
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Lá no alto desconfiaram. -
Atenção, rapazes! — gritou a voz de Rusty Harba-

ter, o "sheriff". talvez eles tentem fugir protegidos pela
fumarada! Não atirem senão para matar, ouviram?

 Sim! — gritaram várias vozes de todos os lados.
Muito bem, senhor Rusty Walker. aliás Harbater,

murmurou o Kid, elimine todas as provas que lhe for pos-
sivel; mas, acrescentou atirando um último olhar sobre os
seus companheiros e sobre Pop, mas talvez ficará algum
vestígio e esse bastará para levá-lo à forca.

Aproximou-se cia porta reduzida ao estado de farpas.
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Usando Õleo ou Brilhantina
PHENOMENO .

descubra sem receio a sua cabeça no ônibus ou no bonde
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Justamente nesse momento dois volumosos espinheiros
secos caíram sobre o monte já inflamado; a fumaça iuva-
diu tudo durante alguns segundos. Então, ele preparou-se
e saltou. Caiu em pleno meio das moitas, línguas de fogo
lambiam iá as suas vestes. Poderia ele safar-se dai ou iria
ficar prisioneiro daquilo que se ia transformar numa for-
nalba ardente?

Em meio das faíscas, da cinza e da fumaça, desemba-
raçou-se, saltou, arremessando-se, enfim, contra a mura-
lha do Canyon. Era tempo: uni enorme volume de ar-
bustos e ervas precipitava-se assobiando sobre o resto.

i— Até agora, murmurou Kid, ninguém suspeita qiie
a cabana perdeu um locatário...

[Contudo o calor se tornava intolerável. Kid tinha a
impressão de se ter transformado num animal de caça com
o seu espólio enrolado em torno de si. Pôs-sc de galinhas
e começou a subir em direção norte. 0 perigo wa grande:
a in/ do incêndio ameaçava já fazê-lo notar por um dos
homens postados em emboscada não sabia onde. As cor-

nijas e as rochas salientes punham-no ao abrigo dos qup
se achavam nas cristas; os arbustos c pedras à sua direi-
Ia protegiam-lhe a retirada durante alguns instantes ain-
da apesar do clarão (pie se tornava cada vez mais vivo.

Num dado momento encontrou-se a descoberto; mas
o vento soprava para o Canyon, empurrando a espessa fu-
marada para o seu lado. Em meio de uma nuvem sufocan-
te," dobrou bruscamente à direita e seguiu a passo de cor-
rida o leito de um arroio a seeo; este conduzia ao pé de
uma rampa rochosa coroada de um espesso bosque de pi-
nheiros. Pôs-se a trepar. Lá no alto, ao menos, encontra-
ria um refúgio provisório q«ie abandonaria logo que pos-
eivei.

Subia penosamente, no claro escuro das moitas e pe-
drouços; subitamente sem nada haver visto nem ouvido,
acreditou ver aparecer um "anjo"! Encontrava-se face a
face com uma jovem de cabelos dourados e olhos azues;
podia ter uns vinte anos e sorria. A surpresa dessa apa-
rição cortou a respiração do Kid. Perturbado náo teve
ânimo de pronunciar uma palavra. Estava ela vestida de
ecuro claro, trazia um chapéu branco, uma camisa de co-
res vivas e botas. O "anjo" tinha igualmente um revol-
ver de seis tiros num estojo de couro trabalhado e um
cinturão abundantemente guarnecido de cartuchos.

Esperava que ela gritasse. Na verdade, ela podia fa-
zer-lhe rolar pela encosta abaixo com uni simples empur-
rão. Mas em vez disso, falou com uma voz doce, calma e
bem medida:

¦— Assisti à sua saída da cabana; daqui a gente pode
ver tudo. Naturalmente você imagina que eu vou gritar
como uma louca e lançar esscsVhacais no seu encalço...
Não, não farei nada. Chamo-me (irace Norma n. O
"sheriff" auxiliar de Rusty Harbater é meu padrasto. Sen-
le-se antes que eles o vejam: você está quase a descoberto
nesse momento.

— E que faz você aqui? ¦— perguntou ele, no momen-
to em que as damas do braseiro iluminavam violentamcn-
te o Canyon e suas beiras com uma imensa crepitação de
fagulhas. Não é este o lugar de uma mulher.

¦— Estou aqui como toda a gente. A população de
Forly Mile transportou-se para aqui cm ebusmas, quando
soube que o seu bando estava cercado no i.one Horse Ca-
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Salada, peixe, filé, batata frita e arroz. . .
E para a sobremesa ? Bem; decidirei sobre
isso no armazém.
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Õtimo seu Joaquim! Uma esplendida idéia!
Vou fazer uma deliciosa sobremesa, combi-
nando com esta saborosa marmelada!

TVTÃO é de extranhar que a Mar-
*-* melada Branca Marca Peixe
desperte a gulodice dos adultos e
das crianças. Esta deliciosa mar-
melada é diferente, porque é pre-
parada por aperfeiçoados proces-
sos exclusivos, que lhe conservam
o sabor do próprio fruto, bem
como as suas reconhecidas pro-
priedades alimentícias.' Por isso a
Marmelada Branca Marca Peixe
é aconselhada para pessoas sob
dieta ou convalescentes.
Adquira alguns pacotes de Marme-
lada Branca Marca Peixe. Tendo-a
sempre em sua casa, a Sra. pôde,
a qualquer momento, servi-la como
ótima sobremesa. Peça hoje em
seu armazém Marmelada Marca
Peixe, agora em latas retangulares
ou em pacotes. É pura e deliciosa
como todos os doces Marca Peixe!

ELADAmarm

MARCA

PEIXE
EM LATA OU PACOTE!

"¦'. 

- 
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O resultado foi magnífico! Todos gostaram
do esplêndido doce que fiz com recheio de
Marmelada Marca Peixe! E o Zezinho sem-

pre guloso, avançou na metade do pacote
que tinha sobrado!
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ssistir à sua destruição total.nvon. Ai estao todos para ass
Nao eu Vim na esperança de n».ie você e os seus dcstruis-
sem Itustv Harbater, seus auxiliares e o seu primeiro ad-
junto. Jcff l.awson, o meu caro padrasto. Esta compre-
endendo alguma coisa?

Não, enquanto você não me explicar por que odeia
tanto jcff Lawson. Deve ter grandes razões para isso...

Tenho-as, disse ela quase duramente. Ele lança
mão de todos os recursos que possa para forçar-me a ücs-
posar Findley Harbater, o filho banqueiro de Rusty. E di-
zer que você ajudou pilhar esse banco para impedir que
Rusty e Findley fossem enviados à forca ou aos trabalhos
foiçados! Sim* conheço toda a história. Inteirei-me da
coisa rio momento em que o banco era atacado. Consegui
fazer tocar a "sirene" rio momento em que Findley nos
veio fazer uma visita e nos revelou tudo. Infelizmente
para mim, o meu padrasto, colocara testemunhas atrás de
todos os inoveis da casa; desde que eu fui posta ao cor-
rente da maquinação, quiseram obrigar-me...

...a erguer as mãos ambos; — gritou brutalmente
uma voz rouca; não se movam!

iPor detrás dos ramos baixos de um pinheiro, os ca-
nos de dois revólveres estavam apontados contra ele. A
sua esquerda, outro indivíduo o tinha sob a mira de uma
"Winchester". Sua própria carábina estava por terra.

i— Enche-o de chumbo, Jeff! — grunbiu a voz rude
do homem do fuzil, um homenzarrão barbudo de olhos
negros. Não temos tempo a perder.

Calma, Rusty, retorquiu o que empunhava os re-
vólvcres, um sujeito baixo vestido de negro conto o seu
companheiro. Comecemos desembaraçando-o dessa carga
que lhe é tão preciosa; sabemos que o patife traz todo o
proiluto do saque; as detonações atrairiam os outros.
Alem disso, há a Grace. Essa amável criatura meteu na
cabeça o criar-nos dificuldades... E nós que só lhe que-
remos bem...

E essa tarde, participarei da sorte desse "fora da
lei", não é isso? — atirou a jovem. — Os senhores me
colocarão fora do estado de perturbá-lo e a seguir acusa-
rão esse homem de me haver assassinado, justamente an-
tes de ser abatido pelos senhores... Conheço a maneira
dos senhores trabalhar!

Não gostamos de tomar conselhos tle mulheres,
disse o primeiro, mas ao menos por uma vez seguiremos
iste que é excelente.

Idahn Kid deeonbeeeu a voz do "sheriff".
Estamos perdendo muito tempo, prosseguiu Rusty.

Vamos, Jcff, desempenha logo a sua obrigação!
Nem um gesto ou eu grito! interrompeu a jovem.Não se perturbe, Rusty, disse Joff Lawson, apro-

xniiando-se de Idahn Kid: quer que toda a cidade o es-
cute. Veja esse diabo de "fora da lei" que temos à mão.

Com a rapidez do raio, o punho de Idaho Kid partiu;
havia posto toda a sua força nesse murro que, atingindo
Jeff no maxilar, pareceu erguê-lo da terra...

'Cm formidável estampido pareceu ensurdecê-lo. Era
a carábina do nervoso Rusty; a bala raspou pelo queixo
de Kid. Em um segundo, esse com os seus dois revolve-
res à mão, havia já aberto um fogo infernal contra o"sheriff" que tombou com um gemido de dor e medo,
com uma bala no estômago; Jeff Lawson, desconcertado e
furioso, procurava levantar-se quando uma bala lhe atra-
vessou o peito e o estendeu ao chão.

Então o Kid disparou a correr dando saltos prodígio-
íos, abandonando a carábina e sabendo que a sua vida ia
jogar-se dentro de segundo.

¦Com grande espanto percebeu que a jovem o seguia
de muito perto, correndo como ele para a crista do norte.

¦— Por aqui —• gritou ela subitamente. — Agora é
uma questão de cavalos.. Se quer um, venha comigo.

Seguiu-a cegamente apesar da desconfiança que ela
inspirava. Sob o bosque de pinhos, ouvia-se o "sheriff"
ferido urrando ordens aos homens que chegavam.

Numa pequena clareira, cinco cavalos estavam amar-
rados.

Depressa, gritou ela, apanha o grande cavalo baio.
E' o maior corredor de toda a região. Eu apanho o
diário. Depressa! — Ouvia-se já o tropel de cavaleiros
perseguição.

Com uni desembaraço prodigioso, Grace havia já sal-
lado à sela. Dentro em pouco o casco dos cavalos feriam
rápidos o solo.

A primeira milha subindo o Canyon foi coberta com
uma velocidade assombrosa. Atrás dos dois fugitivos,- os
tiros de armas de fogo zebravam a noite, balas vinham
aos arrancos. E ldaho Kid não podia responder com os
seus revólveres. Atrás dele a jovem galopava magnífica-
mente; perdera o chapéu e os seus cabelos de ouro flutua-
vam ao vento como fia mas.Você não me pode seguir! — gritou-lhe o Kid. —
Jogue-se para um lado que eles não lhe farão mal, saben-
do quem é. Depois dirá a eles o que se passou...Quem manda agora sou eu, "fora da lei" — res-
pondeu ela. — Galoparemos juntos e você me seguirá àrisca para todo lado onde eu o conduzir. Vamos dar umalição a esses covardes. Quem os teem nas mãos agora eo-mos nós. Voltaremos a Forty Mile.Para o diabo essa cidade maldita! — replicou Kid— Jamais porei o pé naquele inferno. .

Só o riso de (irace lhe responde-a. Ela aproximou-seuele para lhe infundir confiança. Galopava
lho dos cascos ferindo a piçarra darepercutia contra as mupllias de basàíto" Balas silvavamcegas em torno dele.

Idaho Kid não diminuiu o passo senão para permitira companheira dobrar para leste na garganta aindaestreita e mais sombria. Os perseguidoresse; outros pareciam correr ao

in-
em

com o baru-
garganta e caijo eco

midade

mais
aproximavam-

meu encontro pela extre-oposta do Canyon. Após um momento de corrida
{™C*\ 

° h'Tu'm compreendeu que nada w im.pediria deser alcançados e capturados.
Como um leão acuado, atirou o seu cavalo para juntode um paredão natural de rochedosCom um revolver em cada
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xs entre
ma o, armas que*

tojos espessos,
haviam coube-

o seu animal de caça estava vencido. '.1 reparavam-se para o último assalto, quando, julgan
íbriu fogo "C,a Para "Ao Perdcr um tiro> "alio Kicfog

Suas rmas de
Kid

vHocich.l, .,„,,,ií ! íír"fS0 c:x]ihv0 disparavam a todaCcí 
2S ,pel? ocos' eapalhando a desordemi»'o grupo surpreendido, desconcertado.

Não atire
... , -. . desconcertado.

_— Atire baixo! — gritou-lhe a jovemsenão quando absolutamente necessárioNao prestou atenção.
los Atirar

uniu soma irrisória, o f
peitasse recusaria seinp,L

'•'""• Wttho ífi |. , Ld\r'S c,»'>l>««l"-i>-».s aparece-
Nem un,. I., , ' h; A,m,v» I'1"' toilos eles.

cavalo* li 
"es 

imiira1; ',l,,',,t'i11; "» Tll,s "variaram.*, os»«w iwiiiiMin em dUporadiii os oualtnnltM

assassinariam um homem porum "fora du lei" que «e res-

ros*
(Continua na pagina neRuInte)
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TRAGÉDIA
DR. HOWE
(Continuação da pagina 19)

jrgaril«i J« &»¦ -»tá lindlnhu "° *™

Sor Adams já chegou? - pergun-

bruseanu-nte-
""' 

í"V1,.;."'l.: pode retirar-se, scnbOri-

^hojanão 
precisarei mais dos seu,

fe? /necessidade dc estar absolu-
t u h". para poder dizer u terrível

£ 
0/ 

il' Quando o doente entrou

for\Í„tcvc um estremecimento e U«

\fâ$&*tiV~** '
LloTem. H o senhor como tem passa-

'"•aüL antes como o senhor está; .en-

Klíío dispunha os «eus aparelhos, o

we se insultou a si mesmo porque
t • • t-.v, n valor necessário para dizer

!,U 
' 

, c rd . le c se via perdendo tem-

_? ò_tr« exame que sabia completamen-
fo Enquanto ele preparava os apare-

[\tfanw lhe perguntou: .
£';'„ descansar um pouco a vista antes

tome, doutor?
BVrfeitamciitc. ..

nanlo fingia arrumar «eus aparelhos,

follsendhorC:tcm uma filhinha encanta-

, tlcutnr Ilowe.
!\ nual se refere?
Vii . de olhos pretos e trancas também

L ,.„, encontrei sentada na porta da rua

„*,„•, passada, quando vim ve-lo. Eu lhe
;." _ Pequeníssima senhorita Howe, quan-
h,-es i Carolina eu te darei uma de nos-

Ahntanhsa. E sabe o que ela me respon-
Para o diabo as montanhas! O que

|„ i uma bicicleta. — O senhor não ima-

, -riça que me causou: ia responder-
Inias uma criada apareceu e a levou para
fo. Mas antes de ir-se a menina se voltou
Isnudou sorrindo, dizendo-me: — Adeus.

Bino fiquei contente, doutor. Em realida-

|ao há nada como unia criança para ale-
I o coração de um homem.

-lua Margarita disse o doutor. — hla
K:i uma bicicleta mas sua mae quer que"c 

uns tempos... Esta tarde foi a ama
infantil. Mas... está pronto para o exa-

Sim. doutor,
fresullado do exame foi desalenlador; nao
n a mais leve esperança; Adams ficaria

em pouquíssimo tempo.
¦Sente-se ali — lhe ordenou o medico —
into isso escreverei.

tava lremendo; não sabia como começar;
pe atrevia.
[Doutor — disse o doente — quanto tem-

feia- que devo usirr óculos? Pensava com-
amanhã uma passagem para dar um pas-
to redor do mundo.
,> ae momento o Dr. Howe encontrou o

[precisava para dizer a verdade.
pergunta de Adams o encheu de indig-

o. pensando que não era justo que não se.
c.-.n' lazer nada contra a cegueira de uni
íem, Por isso, disse violentamente:

Senhor Adams, o senhor não pode fazer
viagem, porque dentro de «eis meses es-
completamente cego. Nada nem ninguém

le evitá-lo. O senhor tem uma atrofia oti-
primária em ambos os olhos.
uando Elijah Ilowe dizia alguma coisa, fa-

bem. Ao dar agora o diagnóstico a seu
Sermó, fê-lo olhando fixamente, sem debi-

le, para que o doente acreditasse no que
ii/ia.

»Vs feições do senhor Adams pareceram fl-
[rígidas^ Depois pendeu a cabeça para trás,
itou-a sobre o éspaldar da cadeira e levou
mãos ao rosto. O Dr. Howe observou que
lugar de dobrar-se ante a tremenda noti-

. a enfermo se erguera. Mal sinal, quando
íuem caia, podia levantar-se; mas se se le-
nlava protestando contra a desgraça, fica-

irremediavelmente perdido. Sua mente se
hvertia em algo frágil, que podia quebrar-

» em qualquer momento. Ele mesmo ficou
h tal estado, que por um níomento se per-

lou se verdadeiramente acabava de ouvir
6-ír-se a porta dá rua. Não, não ouvira nada.
fenciosamente, foi sentar-se. A experiência
t ensinara que o melhor que podia fazer
n casos como o presente era ficar sentado.
Pado, imóvel na cadeira; era a melhor ma-

neira de ajudar o paciente a unia reação. De-
pois. quando viu que Adams estava um tanto
mais sereno, lhe disse:

Se deseja conhecer outra opinião, senhor
Adüins. é livre de fazê-lo. Mas eu lhe assegu-
ro que é absolutamente inútil.

O paciente passou as mãos pelo rosto como
para dissipar o lerror e lhe respondeu:

E' inútil, doutor Ilowe; quando se come-
ça pelo mais alio. já não bá mais onde ir.

E' unia amabilidade de sua parte, se-
nhor Adams. Lamento não o poder ajudar.
Sinceramente.

0 rosto do ancião se contraiu num num

gesto de sofrimento, e o Dr. Ilowe ficou aba-
lado. Não sabendo o que fazer, o Dr. tomou
sua cigarreira e aceraindo-sc do enfermo lhe

— Cubanos, enfermos de cataratas me en-
viaram estes cigarros; tire um. li* bom para
o senhor. ..

doente tomou a cigarreira com a mao Ul-
reita e com a esquerda escolheu um cigarro.
Levou-o ao nariz, aspirou seu aroma, e pare-
ceu reanimar-se um pouco.

Depois, para fazê-lo menos triste, Howe co-
meçou a fazer-lhe perguntas sobre Nova-
York e sobre Carolina. Adams lhe respondeu
tudo com muita amabilidade; mas Howe. me-
dico observou que a expressão dos olhos do
paciente não bavia mudado. Deveria seguir
Adams até a estação para evitar que fizesse
algum disparate?

A expressão do seu olhar era a de um de-
sesperado.

Por fim, Adams se pos de pe dizendo.
Muito obrigado, doutor. O senhor toi

muito bom comigo. Não sei como agradecer-

— Desejaria fazer alguma coisa pelo se-
nhor. creia-me. ..

Novamente a velocidade com que o enfei-
mo saia do consultório preocupou a Ilowe.
Não lhe agradava o fundo de amargura que
Ha nos olhos claros daquele iiomen. qu .

em seu momento de maior
nuava cortês. Howe estava
que se Adams se suicidasse a
por lhe ter dito. de maneira tao cruc
dade. ...

Para onde 0 senhor vai.'
_ Para o botei Bellvedcrc. doutor

- Eu o acompanharei. Vou também para
"^O^entor- 

é muito amável - disse Adams

com um sorriso que não logrou dissipar a

expressão amarga do seu olhar.
Como se quisesse aproveitar tudo o e lhe

restasse de sua vista, o milionário aluiu a

nm-l-i e o Dr. Ilowe o seguiu.È 
com grande assombro de ambos, ali, na

s-, •, de espera, sentado no sofá, viram uma

tfSotlnha de cabeleira negra, penteada em

d, ranças, em cada uma das quais havia

m l-.cinho le fita cor de rosa. Seu vesüd -

, 
'-. 

ovo e lindo. Entretanto, a expres-

sã dò r so da menina era dc grande tm-

jUM»os«U__M|_l«IÍl^ ' 
'^ 

tó!i____

—* "1

Êff&gã** dfsrwmmrr »"•< ' ^ò__',:':':7.±S

(enfermeira] y^> 1

aXk l^-t«4\ v*yy~~z\7»\^>\ ^s

1 i i ¦inii»ll|Wi Mo fim de um ano, quan- 1

1
desgraça conti

assustado; sabia
culpa seria dele.

a ver-

A aproximarão do perio-
do mensal é, para as senho-
ras que não têm boa saúde,
um tormento e um pesadelo.
A simples lembrança dos so
Irimentos que se avizinham
perturba-lhes a tranquilida-
de e as põe em sobressalto.

Ho fim de um ano, quan-
to somarão esses dias de do-
res, roubados aos afazeres e
ás alegrias da vida?

Afaste de si os padeci-
mentos periódicos. A SAÚDE
DA MULHER - regulador, tô-
nico.anti-doloroso-éoreme-
dio que lhe restituira á tran-

quilidade. Ele tem no nome
o resumo de suas virtudes:

i

cedo d:

OI), Howe estava tão pre» upacl.

caso de Adams que antes de tala. a Mai«.i 11

,,, 0lhou para seu doente A > Mj- <

SSs sEUs.íSi.^fíi -7,7-:,,

fcSc5 
o rosto cheio de lágrimas, Margarita

olhou seu pai e lhe disse:
\ Poein foi . . ontem. ..

77 ,'.,'' .«lavras a garota começou a
E com estas paiavias a r. , l ,.

so ucar desconsoladamente. Coisa eslianlia, o

s_;: f,SE rzi:u!T77^:.
ím dúvida ' velho milionário pensou que

gTiaS«aneiS o estranho brilho desapa-

«c-ilvir a esse homeim. .
\o ouvi-lo rir; o choro da menina se fez

J£ amargo- O velho ent ão, 
^-d^nr

ffil.rdífflSi f?&_ - r™-*
Margarita, dizendo-lhe: verdade?

— Ouerias uma bicicleta, nao c veiaatu,<
., »,. rlnréi uma agora mesmo. Ire-

Se queres, eu te aaiei uma «s mmo a
mos tu e eu e teu papai compra-la Como ..

•(Continua na página 32)
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M ifWH

pon(,iam ao acaso ê maC Menos de^U™ minuto mais tar^e

VÍ,UlC,n>ad'er;adeiro 
projétil veio 

^^/jj^gíJJdão rochoso; «m»..'»*^ ^ 
'idaho 

Kid e Grace
longínquo dos auxiliares do .^licrm^ HKSC1.am-se a ca-
sairam do abrigo e. sem "^e 

uma paisagem caótica de
valo. A «¦7*»a_?A?°pfi£"oS ^ jovem enganara-
colinas escalonadas e de picos j
se de Canvon. Essa gargan j 

pa ec a sem sa ;l(.

Cavalgaram,durai, e mill as 
jj 

""«•«* « 
()as „„ c

„ ^^^rÃcente^lpar^^a 
luz muito suave sobre

,ão brilhantes, tão puras ao KW. 1 tanqu:houim 
^ ^

s, clreio de reconhec.n.e. to p ra com o i j i 
|m,s.*tl;?£n1=:,'uS.t,"£rs1 ,.„„„,.«,»-

(Continuação
cia pág. anterior)

mo soi

aWnr.n'oiri;!% «ninho... . alguma co.sa me .In,
lí.railHbi-.que.-uoM.rtuurl.

A SA1M, DA MTJLHEB 1

_\ _s9 I ¦ iqifl*_»B Wm&atmmw ¦ ¦ ''^—7vT~~~7->^ y_t*__
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ambas famílias
distinto*, padres,

professores,

.M uma modeti-
ta casinha de
Beverl_ Hills.
r o d e a d a de

verdes ctn.ip.Ofi, vive
com a sua mãe uma
atrativa moça de ca-

. belas louras a oIIhm.
verde-azulados.

Seu nome é Greer
(.ar.snn. e em pouco
tempo sc destacou cm
Hollywood trabalhai!-
do cm películas cotno"..deus, Mr. Chips" b"Mais forte que o or-
guiho".

A hi.stória de • Miss
fíarsnn é quase tão
original como seu no-
me, Greer, que herdou
de Mia mãe.

Nasceu na Irlanda
do Norte. Seu pai.Gei.rge (j a r s o n, era
oriundo das ilhas Ork-
n _. c sua mãe. Nina
Greer Gnrson é e.sco-
eesa.

fim
houve
médicos
mas nunca houve uni
ator, até que apareceu
Greer. Sa j(|;ll|t. ()l.
quatro anos demons-
troa que «urgia um
no. o ramo de profis-sionais na família, con-
quistando s o n o r os
aplausos num teatro
irlandês recitando ver-
Sl_. .

Entretanto, não foi
estimulada .sua voe.i-
çao, e ao crescer man-
daram-na _ l.nivcrs.
dade de Londres, com
•' idéia de que fosse
professora e se o Ia r.Tambem estudou naI mver.sidade "de 

Gre-Mohle. ao sul da Fnui-
Ça.

Sua primeira lenta-liva no ministério foi
*««'< ine.mipreeiiMveis mr,roU'a'SS°' 

P"r ™"

S"«" 7 

'ser 
atriVVí.^mX SST, ni.

:';;»'»-Mro„ .sua habilidade .^ 
''^ 

J*»

rt°_:!B =s ,?*sító ¦«™ (|n ,? «entóros ,Jos pi,I(Ulto.
'? f«»-™ eWeK™ :' vWa' *"»""«<> nue«••íí ô5S_fflr ,oi *',,Hn,cil'""-"-*»

-^-tav^;!;;;,,1;:;:;^'--1^-';>s,re.a",

««•ntcccndn -o „;' 
h v" " n,eTa coisa

«»• Entrelai t °UpU .' m,nho P*«"
Olivier, «__< He l,'ma audiç5° c™ Mr.

"" P*«r- obive-rjtc,' Dr?]*0ÍSlda-P™«
P™'* "Kradecida D.L. .,'" ?lei. ,men«a-
'"i seguindo c_ caireb;, C".a'^ cinco ano*
f™l»llie. no a, o ss. ' ,. __tino' ;,,tS <l»e
» orgulho" '"SS:,ti" cni M->is forte que

:ir-« em :S\R™ruy^° G-°""Velha 
música". Foi d_.„,?'rais' Umn de,as

¦'Vl!' última que I\ is 
'\. ° *cv *™J»Iho

"f!''-«-c„ ,lm o',,í„ : 'S 
J ; 

M«.ycr a viu e lhe

J-m 
"Mais forte aunnnn,'., rabalhou depois

NníSS-f»»»-.^»: á'
"" l>;"-;1 "4* »ol-ri', TV™ Pouco tem-»>' « s_a maio,- 

"n 
Lfio T'1'' íociais- P"r-«taraniente uma ;,ííora é se«- verda-Cl'- c mais exieeiite .*>,, ' .V' seK«ndo pare-

quitado* de -?lhclS0dÇIle?- iá "Ue «s""'¦' dna aielho, J alri,es 
'">,>nhi,ram l'ue

"Sf!.~ ' '*^-_, •_ -iiAir ___H

JAMES .KVVARTII

_______!VftVi' , *..«l

. 4E_if . _sl

¦ ¦*¦ ______ ____¦_ _^_í^,

GKEER íiAKSOX

V. sempre sonhou com issoF E isso agoraé real! £ como que vinda do ceu a SS 1/ Tsde inédita maciez que lhe proporciona Pó S MtVfh V/IliS.rtlde Arroz RoyaiBriar!' Coní suf rfnuTíoí I 
^W/»^

textura desabrocham raros encantos fôsca r'" C,V" viv'"1 " ~"
suavidade em todo seu rosto... As \ oraspodem passar, mas elle persiste longamentecm sua cutis, envolvendo com a n?agía eKoyalBnar- o perfume que deixa saudades'

.... cor,s vnazii o novo'] R""^K'..iilllrUrHMd_Pta
; nu-Hi-r a toiulid_Jt. Jc^aj

3 Mc. s.poisi-Jclinis.imnon-
j swcnci a.ijnuaixajquctío

''"«J-wininuturMdatdop.
S "e arroz.

PÓ DE ARROZ ROYAL B
Atkinsons
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GRATSS
Peça pelo Correia o li*'"-
nho de Aristóteles »»»»•
"O Segredo d« .Sucesso e
da Saúde". Kscrev.i a W'

Caixa l'»s';l1
er re-va Torre»»*? va lorre». uu.xa ••"••¦

•. Rio. Envie 1$ em selos <». tlUÍM'r|rrf'•-Io re;;i,,i,-.ido. evitando assim !'J'J|
; nu vA burtcá-lo na livraria da l i"""

à nuu do» Arcos, 64, Rio, «">"*•
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Para emagrecer não faço regimes, massagens

exercícios exagerados que vez

_S +. 55
*̂h^M^i"

¦r^t**;.

'

<í» •.'1 ¦ ,(i 'A
V.jf?,- ¦sl-X- Ti-

MAR5HA HUNT, EM VÁRIAS ATITUDES.

Ia* v-

úteis, podem prejudicar seriamente sue saúde.

Combata a obesidade de maneira científica e et.-

caz usando as drágeas Esbelton. Operam como

que um milagre de plástica, dando ao corpo linhas

esbeltas e elegantes. As drageas
Esbeltan s5o preparadas cientifica-
mente, eliminando as gorduras e cor-
rigindo as perturbações glandulares
que as originam. Boas para ambos
os sexos, não têm contra-indicaçao.

^ücltaix
EMAGRECE SEM SOFRER

TIREOIDE
A GLÂNDULA
QUE REGULA
A GORDURA

NAS BOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS

Di.tribuidore.: DELFIN BLANCO fc CIA. LTDA
Avenida Ipiranga. 480 ' f "«

W mo wtt r$t tmm
HOLLYWOOD, 

agosto - Q™*^fl^l^
«,.» "m-imiillace". no se» camarim, no imuuu» «"• „ , aDarece é "Flores ao
*Srar em"imagem. A nova película ^^\J^0\tl^lro^o^ da Metro para
P6 

"(Blwsoms 
in the dust), uma 

^S^SS^m Sdo semelhante, quando
a próxima temporada, toda em técnicolor e 

^^^^"«Flores do pó" tem cbmo intér-
menos, ao de "Rebecca", senão ao de E o «nto^oui dinário en, "Man hunt ,
pretes principais Walter Pidgeon, que marcou um txno 

p^ _ ^^ noa-
vel atriz inglesa, que tao delicio-
samente encarnou o pape_dacs-
oosa em "Good-hye, Mr. Chips ,
o fílm que elevou Robert Donat
e ela própria à categoria de as-
trnfi" de primeira grandeza no
cinema. Mursha Hunt é a tercei-
ra figura dessa película, que vem
sendo cercada de intensa publici-
dade, e bem pode ser que ela
pule por isso mesmo, da situa-
cSo de coadjuvante para a de

(Continua na pagina 3£)

"Estou satisfeita com o

meu posto", diz ela —
"As estrelas devem
amadurecer natural-

mente" — "As impro-

visações não subsistem
A jovem que conquis-

tou o público em "Orgu-

lho" reaparece em "Flores

do Pó"

Dc LOIS BENNETT - Especial para
«A NOITE ILUSTRADA

jrVÈLmwemW/JfáxA aaaaàà 'tyÊL mm* '^ s

AmWm nmtmmmV^lÈÈMm Bwv
áú mà/^^k W *^wSMt^ wèk

WfjÊí Wak w^lm mi '
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: üik "__Tprl1 mW
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fckv^ ¦"• \mmW
_______;" ^iP* \mmm

la......faWW" 14 aJf 
^L'** ^^'^mmmmmWk JW,>»fí^g'-

m\m*T^:^mm\iWsè&z&mEttâr* •mm/ -mm -;"»
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^BBBBaa.

amlaaaai ' H _bffM0B*l>VaVV«*aVu^^H

¦ ¦WlV''»S"aJi»U*W W i"i.JíiIHr:lW^<i' I' i 'in aaaaH

^____^__l Bp^. .. '^?mm!^wQ&l**r. mm

¦ Sio Paulo

H
Auxilie o organia-

mo a eliminar a

obeaidade exceaai-

va, normaliaando
aeu metabolismo.

PROIBIDO ENVELHECER
O. CABELOS BRANCOS -»£»-_f — "~ * — ""¦

a L.!S» ca»™^_S_f____íSM^ T rab""

PEDIDOS:
Em S. PAULO - Lab^tó^almona --£bj. ~Stt&^

N° 
^ ao^bSrií PS- da Postal 1344 - Rio

TIMKEN
o Rolamento de qualidade e precisão.

Unicamente com o uso de um rolamento de re-

posto legítimo TIMKEN, pode o senhor ter o

segurança de que seu carro ou caminhão dará o

máximo resultado. Recuse as imitações que se

oferecem como tipo "timken 
\Orolamento 

leg.-

timo 'TIMKEN" tem o nome "TIMKEN grava-

do no cone e na copa.

THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY
Canton, Ohio — U. S. A.

. „„a nn t>AHiãVin 56 — RIO DE JANEIRO: COOPERATIVA
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ESSE FASCÍNIO QUE ENCANTA 0 HOMEM
essa ternura natural de toda mulher... têm maior

atração quando o perfume Paris de Coty é o

prolongamento da sua personalidade... Muito

suave, Paris de Coty faz lembrar as lindas tardes

primaveris e as esplendentes festas de luxo...

.W
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PÓ DE ARROZ . PÓ DE ARROZ PRENSADO • IOÇAO • BWLHANTINA LrQUIOA • EX1HATO
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MODELOS PARA OS LINHOS MODERNOS
1." — Costume de linho granité verde limão.
2." — Modelo para linon branco, feitlo de palas.
3." — Vestido inteiro abotoado atrás com saia de pala original e cirt-

tura alta.
4." — "Tailleur" de linhas clássicas, reversos em tom contraste.
5.° — Conjunto de saia em pregas, casaco abotoado com alamares.
<"." — Costume para linho grosso de tom "b-rique". Prega fiimin na

saia, pequenos reversos no casaco abotoado.
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Para oa tecidoa eatampadoa era padrõ.a de- V^j^*
1ia Ucadoa que ae encontram em lodaa aa lojsa

do centro, eataa duaa au_eatoea próprias para jupon
«enhoraa de mela Idade. Modeloa aóbrioa e

notável elegância. *-"¦,'"" ""*

11
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. Primavera bate-noa à porta com ae.s lindos dia. ensolarados. Esperemos por ela com
' 

«toilettes» floridas e "shorts" garridos como este cujo modelo convém aproveitar.

(FOTO R. D. V.)
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O SUCESSO DA SEMANA !

Us, linhos e sedas, aos milhões de me-
tros, por preços sem competição'.

Os úllimo- padrões, de desenhos mo-
dernos e finíssimos, para vestidos de

passeio, casa e sport, para pijamas,
quimonos e negliges.

Sedas estampadas desde 3*800 o metro!
Não perca tempo! Visite hoje mesmo a
sensacional exposição de tecidos da

«P

m^
^i:

PfffülA OUVIDOR

-jruguian»

^ SEDUÇA

l5 ^

v«

Onça os piognmu Fátimi:
NO- B10

MD10 NAflOSAL - 5as. i»irai _s 21 «•

EM S. PAULO
UDIO lECOaB - Sai.!«»«« *«,» *•

_M».0S.PAlL0-<»í.hir_!-s21,J0_t.

^BJ^^___ " r\ J fl I I 1 HH

_A "Buena Dicha" vê em suas mãos o

futuro... Os seus admiradores observam a

delicadeza dos contornos e_a elegância das

unhas, que revelam distinção e bom gosto.
-Se nâo pôde alterar as linhas do destino,

a senhora pôde, contudo, impressionar os

seus admiradores com o encanto das

unhas, tratando-as com esmalte Super Creme
de Fátima. E um esmalte durável, de brilho

verdadeiramente invulgar, que lhe assegura
uma manicure perfeita por muitos dias.

Experimente Super Creme de Fátima.

de lãlima

____>__*
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^r As crianças gostam e os adultos
preferem, após o banho, o Talco

#f fegÉi Lady, como complemento neces-

/[ Ç^&ÊÊWÊÊ^) sario á higiene da pele, nos dias
II |Í| quentes para refrescar e perfumar
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M. KRÜGER (.Ia-
guaraiva) — Eis
um lindo modelo
para linho. Coloque
uma gravata d e
pintor, em crepe
de "poÍ6" verme-
lho c azul; estão
muito cm moda e
.são encantadoras.
Este modelinho dá
idéia de um peque-
no vestido que dei
há dias; um"amor" em cam-
braia branca. O fei-
tio era o mesmo,
mas as partes dc
cambraia eram in-
teiramente em pre-

g u i n h a s
'horizontais

e as de ren-
da eram
feitas com
entrem e i o
de valcn-
cia na e co-
meça vam
na gola.
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Z UL EIK A
(Rio) — Este
modelo é um cn-
canto para o
que voei de6eja.

Hffifffc PAG. 30-9-9-1941

VIOLETA
(Nazaré) — Eis
um modelo en-
cantador para
sua irmã. O seu
irá na próxima
semana.
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IMPERFEIÇÕES DA

mw*\aW f

SUA PELE BONITA
COM ARTIFÍCIOS

As manchas, sardas e es-

pinhas — que aparecem,

agora, no seu rosco — fo-

ram certamente provoca-
das pelo Sol... Vento... Frio

e intempéries. Tranqüilize-

se! E não pense em disfar-

çá-las com o "maquillage"

em excesso para não tor-

nar a sua beleza artificial.

tf

4

J INOfEM ignora hoje em dia os inú-
meros benefícios que trazem os ha-

?J^s  rx _._,. n,tli>nhnli"l

fechados. A testa também não deve ser es-

""^seguida o pescoço, com movimentos
transversais, as costas e assim por dianti.

Sbnaiuío bem o corpo afim de ativar a

^bSnão se eTqueqeremque 
"uma per-

feita circulação é a base da saúde e da In li-

£,"' Vodà.s'as células do organismo^depen-
dem da circulação do sangue para o seu per
feito funcionamento. Quando ela e boa. nu-

,,-, dá vida e juventude aos tecidos. Daí, 0

grande vah.r da ginástica e sports como fa-

Rn^^rcirSçLT^rS-quanto estimula a urcuia<,<«"
taH°A 

sabão próprio para banho salgado, os

q£t S^Sradoj ^«^Kr» se nreferir, poderá enxaguar.-st na «s

doce aK o banho salgado, não sendo, entre-.

laKs'"níS° banhos desses por semana,

prop Lhmam uma incomparavel sensação d

fcí?S S^SSSSbVfiiu.
C 

gmH aTqual^ouco ligamos fora das pa-

mi ,s 1'em? entretanto, grande valor no tra-

tamento da saúde e da beleza. - *•

CUTIS FACILMENTE!
i

Dois minutos diários - pela manhã c a noite - c

quanto o Leite de Colônia lhe pede para remover

as manchas, sardas, cravos e espinhas do seu rosto.

Insista sempre em Leite ¦ de Colônia, o embelczador

preferido não só pelas mais formosas mulheres do

Brasil, mas de toda America do Sul. Leite de Colônia
limpa, alveja e amaeia a pele. E também explencklo
fixador do pó de arroz. Mas não contunda. So ha

um Leite de Colônia. Ê a famosa fórmula do

Dr. Studart para corrigir as imperfeições da cutis.

meros ueneucius iiut; uu*vus ™ —
y nhos dc mar. Devemos, entretanto,

fri/ar que esses banhos são benéficos

CONSELHOS PRÁTICOS

,,,, : :; üaniios i;« .«««<¦ Quando as £ellg'™*„ í;** com água salga-
quando tomados com certo método, duração fraqueeidas, uma "***»** 

colher de sal para
determinada e sob prescrição médica etc. da, na Propor^ ai ui . 

rcsuUado._..-  ..k« «„c hnnhhA meio copo d água, ua oumuExistam pessoas que nunca vão aos banhos
*• Á*i — l.nwitl? 1 í 1 * > » > —

hxistuni pessoas que nunca vao aos naimo*»
dc mar e, quando 6 fazem, ficam horas intei-
ias na praia, entrando diversas "vezes na'ii-. na praia, cmiaiiuo uiveiauo »•.•.*..> —
água, conforme o seu desejo. E* claro que este
banho não passa de uma diversão. Os banhos
metódicos são aqueles tomados diariamente
mun espaço de duração de quinze a vinte mi-
mitos, todas as manhãs. Grande são os hene-
Hcios que estes banhos proporcionam à sau-
dc e, por conseguinte, à beleza. Mas, não so-
mente as pessoas que moram à beini-inur po-
dem tomar banhos salgados.

Iodos sabem que um banho dc mar é um
ótimo calmante e repousante para os nervos.
No entanto, os banhos salgados podemos pre-
parar em nossa própria casa, sem trabalho
alguni. Bastam para isso apenas duas chica-
ras grandes cheias de sal comum para meia
banheira de água morna. Esse banho, alem
de todas as demais vantagens, é baratissimo.

Quando você se sentir cansada, anos um
dia afanoso e querendo apresentar a fisiono-
mia descansada, rejuvenescida, experimente
descansar num banho salgado. Se desejar to-
má-lo mais refrescante, a temperatura devera
ser de trinta c seis graus. Para as pessoas de
mais de cinqüenta anos, a temperatura deve
ser a mesma do corpo, isto é, trinta e seis e
meio. Estando a água da banheira na tempe-
latura desejada, despeje cerca de seteceutas
«ramas de sal e deixe dissolver. O sal grosso
c preferível. Entre no banho e deite na ba-
nheira. descansando o mau possível. Como
esse banho é, ao mesmo tempo, para a saúde
«' para a beleza, não deve nunca demorar me-
»"« de trinta minutos, afim de que todos os
poros se abram e permita o seu perfeito fun-
cionamento.

í".om uma escova H'>rQnrlada, emhebid» ne#>-
sa água, faça uma fricção cm todo corpo. Se
« «ma pele não for sensível, comece pelo ros-
t". partindo do narlx para as têmporas, num
movimento rotativo, tendo muito cuidado com
m> olhiii, m «io.lL-. devem cous*rv»r-sc bem

ta e resfriados nasais.

Água gelada com sal é muito aconselhado

pari afirmar os contornos do rosto e pes

coco.

cio violento.

írasco bem tfn*Paao,^.,?"1„« lave-os gênero-

ao deitar-se.

das ou congestionadas. s

E . nio se esqueça de que a 
jfinjillça 

dlA-

fazí-la diariamente com método c pcrsut
rança. — Tf.

/ $£r—-'¦"' ' ^WBA^s<r àflmSt 
"N

I Ü i ;" í li ^mm-/lÍ? JdtJ**íl --\

i % «ãnÉ&^.«.. / MT $i^ 
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Wk ?-W aS^** ¦ aW^\
Tf * J# at t*** m*¦l- leite da {olonia*

¦m
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'eite de
"i^^! fixa 

o oenteado, mantendo-o sempre elegante.

\éjj STAFIX 
fd'á 

briÍhoP ao cobelo de senhoras e cavalheiros.
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CASAS ROULIEN
AS CASAS QUE CALÇAM MEIO MUNDO!...

(Preços da Fábrica)

"Balalaika Moda"— Camurção preto,
azul, branco e es-tampado beige.

"Balalaika" - Pon-
teado, em camur-
ção preto, bordcaux

ou verniz.

"Elegante Modelo"
— Em verniz, pcli-
ca preta ou camur-
ção preto ou azul.

35$ 302

"Distinto" — Em
camurça preta, azul,
búfalo branco, e es-

tampado beige.

"Balalaika Rigor"
— Em camurça
azul, preta bor-
deaux e estampado

beige.

>£2\m\*2mmr

t_a_§40$
f__^__li^

"Lindo Bolero" —
Estampado licite c/
guarnições marron
ou em camurça pre-
ta c/ guarnições em

verniz.

"Salto Tank Ri-
gor" — Todo em
camurção preto,
azul, bordcaux, com
vivos, sola e salto
da mesma cor ou
em veludo azul es-
tampado c/ vivos e

sola branca.

"Gran Fino" — Em
camurça preta, bor-
deaux ou búfalo

branco.

Do« modelos acima tonho do- números 31 a 40
PELO CORREIO MAIS 2$000 POR PAR

Pedidos a
NILO GEORG DE OLIVEIRA

Matriz: Rua São Luiz Gonzaga, 46 e )
48 — São Cristóvão — )
Tel. 48-4546 ) RIO

Filial : Rua Carvalho de Sousa, 310 )— Madureira *— Tel. 29-9058 )

__„ ___^ -jssrrur —»-¦!!. lm m,ii ._, wam&mm?m&mWmWMm i___BS____ ! ~

' ^->-"% fM B___iPiS_i___í'
W^mm\\\mmWJmm\ mmmr^t-Am\ ' H WÈKr 1 Mm ' J^B {HP^Hb 

^^^^B' ' '-SI _BlaÍ!iB_>!"l Jfi '^

b-Blipí-a':*m\\ \ I I W - I WmW __rB__t_í O^Bsifra^^ÜH "' .^^^^Hwfl -B -J b-BS?*' *'* j fiv

________!^HM_T_í'a|Í11 - !Jj*;r^11 KJi ___rin____IÍiii_[I^f iH;^;^" _fó 1»)''
. j_»i*-„_'' il • _¦|,s^t/í?. t/_' j_Hb_'í''

O CENTENÁRIO DA OBRA PACIFICADORA DO DUQUE DE CAXIAS — Realizou-se em uma das salas do gabinete do miniHtro da
Guerra — presentes altas autoridades, entre elas os generais Góes Monteiro e Valentlm Benicio — a solenidade da pouse da comis-
são organizadora dos festejos comemorativos da obra pacificadora do Duque de Caxiaa, Patrono do Exército Brasileiro e uma das fi-
guras culminantes do Brasil. Discursou no ato o general Eurlco Gaspar Dutra, titular da Guerra, que, abrindo os trabalhos desBa
grandiosa iniciativa, expendeu conceitos brilhantes sobre o eminente soldado, suas virtudes militares e cívicas e traçando ama síntese
de sua obra pacificadora. Falou, em seguida, o Sr. Cypriano Lajre, que realizou um sucinto estado sobre o Duque de Caxias, c indicou
em linhas gerais, o critério de fixação da época comemorativa. A gravura fixa um flagrante tomado durante a solenidade, quando dis-

cursava o ministro Eurlco Dutra.

MARSilâ HUNT NAO QUER SER ESTRELA.
(Continuação da página 27)

"star". Marsha Hunt, na verdade, já havia
aparecido em muitos films, quer da Para-
mount, quer da RIÍO Radio, quando chamou
a atenção do público, de maneira mais forte
e impressiva, ao fazer o papel de uma das
irmãs do encantador romance de Jane Aus-
ten, "Pride and prejudice", apresentado nas
telas dos cinemas brasileiros sob o título sin-
tético e expresivo de "Orgulho". A maneira
pela qual Marsha Hunt desempenhou esse pa-
pel, adorável na sua ingenuidade e no seu
feitio cômico discreto e interessante, fez com
que subisse, imediatamente, a sua cotação nos

\ IraPv -iMl (-B-^^BBffl-^^ii -' - ¦ '• * *&mtr*W\ví ' •>"^_»hul ^^^^^B_l
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Tanto quanto os adultos, as crianças sen-
tem imenso prazer no banho diário; e todas,
sem exceção, mostram-se felizes e contentes,
quando sentem o corpozinho nú imerso numa
banheira cheia de água tépida.

Se porém não sè tiver o cuidado de esco-
lher um sabonete apropriado á sua pele fina e
macia, grande parte dessa alegria desaparece-
rá, pois o uso de um sabonete inadequado toma
áspera e irritada a delicada cutis das crianças.

For sua absoluta pureza, delicioso per-
fume e virtudes suavisadoras e calmantes, o
SABONETE ROSS é o mais indicado para os
banhos infantis.

SABONETEmROSS

O Sabonete Ross
é puro:

impossível
obter melhor

| MJJPI_I_1_SÍMb__2^1__

círculos artísticos de Hollywood. Esperava-se,
mesmo, que Marsha Hunt batesse o pé e re- ;
cusnsse desempenhar papéis secundários de
então por diante, forçando a Metro a dar-lhe,
quando menos, os primeiros papéis dos seus
films de linha, os de "Dr. Kildare" e os de
aventuras de "Nick Carter". Tal, porem, não
se deu. Marsha Hunt continua a ser a mesma
criatura modesta e recatada, sem exageros e
pretenções.— Acho — disse a jovem c formosa artis-
ta — que nenhuma artista concientemente
pode forçar uma situação, em seu proveito
próprio, abrindo luta com os produtores ou
querendo coagi-los a dar-lhe primeiros papéis.
A artista deve chegar ao "stardom" amadu-
recida naturalmente, com um lastro de ex-
pertencia e de sucessos, que lhe dêem opor-
tunidade para reclamar um tratamento justo
por parte das empresas, opinando sobre as .
histórias e diretores... Tenho visto o que
aconteceu a outras artistas que se precipita-
ram (Uma alusão a Ann Sheridan?). Foram
prejudicadas e tiveram de 6e conformar...
Eu continuarei a trabalhar, confiadamente,
com todo o entusiasmo c ardor, para fazer o
«meu "back-ground", c se chegar a "estre-
Ia" será por decisão espontânea dos produ-
tores. Tenho visto o eclipse de muitas "es-
trelas" improvisadas, que não- resistem à
ação do tempo, e mais dia, menos dia, desa-
bam fragorosamente do seu falso pedestal.
No entanto, aquelas que, como Joan Craw-
ford, como Norma Shearer, vieram dos pe-
quenos papéis e foram conquistando ascen-
dência por si mesmas, essas resistem e con-
servam galhardamente as suas posições. E'
uma vitória desse gênero que me agradaria
obter...

Marsha Hunt foi, antes de ser artista, mo-
delo fotográfico de uma empresa de publici-
dade dc Nova-York, posando para anúncios
de "miaillots", de "chiclets" e de coca-cola.
Com o dinheiro que ganhava como modelo —
desde os dezesseis anos — freqüentou a Esco-
Ia de Arte Dramática de Horace Mann, pela
qual se graduou. Dança, canta e pratica vá-
rios sports, sendo a jardinagem a sua princi-
pai paixão. Sua estréia como atriz profissio-nal se deu em Los Angeles, onde um agente
da Paramount a viu e convidou-a a fazer um"test", origem do seu primeiro contrato.
Marsha Hunt é morena, esguia e alta. Apesar
dos seus propósitos de fazer o seu "back>-
gròtrhd" artístico vagarosamente, estou qua--se certa de que a Metro, muito breve, fará
dela uma das suas principais "estrelas".

Oaue dizem dos "astros'

(Continuação da página 26)

todas as obras em que Flynn triunfou e ape-
sar disso ainda Errol não sabe dc cor os in-
finitos vocábulos que Curtiz usa e que são
feitos pelo próprio Curtiz; mas seu ajudan-
te foi anotando as surpreendentes palavras
comipostas, derivações c eatrangeirisraos de
que Curtiz fez o seu vocabulário e esta lista
servirá Flynn num profundo conhecedor de
Curtiz, coisa dc real proveito, pois se se com-
preender imediatamente o que Curtiz quer
dizer, a metade do serviço estará feito e o
êxito é garantido.

— Pum... Pum... — soa uma buzina nos
estúdios da Columbia.

E cm vez do povo afastar-se para dar pas-
sagem ao veiculo, faz o contrário; larga o
trabalho e se ajunta para ouvir as palavras
de um senhor muito simpático que tia/, à tes-
ta uma viseira vermelha. Um momento de-
pois, artistas, operários batem estrondosas
palmas. Erle C. Kenton, diretor da Columbia,
iniciava assim a rodagem de um novo film.

Erle C. Kenton tem essa buzina instalada
em um dos braços de sua cadeira e utiliza-a
com tanta atenção como se fosse uni objeto
de real mérito. Dizem quc Kenton nao se se-
para dela nem da sua viseira verde, que o
protege dos raios dos gigantescos refletores
do estúdio.

Jimmy Stewart e Rosalind Russell teem
sido visto juntos em vários lugares ultima-
mente. O povo já começou a especular sobre
as relações entre o mencionado galã e Olrvia
de Havilland. Não obstante, pessoas chegadas
a Jimmy asseguram que se ele se casa, a noi-
va será Olivia. .

A__njTr nií1 ___>__,.

A TRAGÉDIA
DO DR. HOWE

(Continuação da pagina 25)
soubera encarar as situações trágicas, cho-rou. bem querer, a sua mente acudia aquelavelha canção que a sua avó lhe ensinara.Aquela cujo estribilho dizia: "Que nada tevença... que nada te vença..."

O velho senhor Adams acabava de pô-loom prática. "Que nada te vença". E ele oUr. Howe, acostumado pelos anos de nráti-ca n contemplar tantas misérias, tantas do-res e tragédias não pôde, dessa vez, domi-nar sua dor. Porque sua dor era maior emais pura que qualquer coisa; era a irresis-tivel emoção qUe se experimenta ao po_eem contado com uma alma grande, que nãoé mote que um reflexo da mesma grandeza delivur,... E era também a tragédia de um mé-
Sm _._!_ u" . '>or,ftnt0 ]nmi «tomlnwum mal Irremediável.

r\ a ift^i
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5 Ingredientes secretos
Em cada vidro de Quink
dissolvem os resíduos quc
ocasionam 69% dos desar-
ranjo» comuns às canetas.

Assim Quink limpa sua
caneca a medida que es-
creve e conserva-a fun-
cionando otimamente.
Quink Permanente par»
a escrita comercial; Quink
Lavável para casa e escola.

Vidros: 6$ooo t ioSooo

.JParLer,%jUÍFtK
Únieoi dlííribwldor»! poro todo o Broill

COSTA, PORTÉIA * CIA.
Rio - Nua l.o d» Morço, 9 • 1»
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CUIDANDO DA PELE

ELIMINE 
as manchas, espinhas, cravos, sardas e poros

dilatados que a enfeiam, cuidando de sua pele com

a Água de Junquilho. Ao mesmo tempo que rejuvenesce

a cutis, a Água de Junquilho dá-lhe belesa, maciex e

frescor. Não irrita. Não queima. Não resseca.

A Água de Junquilho também presta um outro relevar.-

te serviço à mulher moderna, corrigindo o excesso de

suor nas axilas, esse temível inimigo da elegância e

das "toilettes". Evita a humidade c o cheiro forte

do suor.
Dist.: Araújo Freitas & Cia. - Ourives, 83 - Rio

Â
chegada ao Rio do moderno navio-cs-

cola "Pueyrredon", da Marinha de.

Guerra da Argentina, conduzindo a

representação numerosa dos aspiran-

les navais da grande República irmã, deu <
margem a uma série de festas de alta expres-

são da cordialidade continental, uma vez que,
tanto os rapazes portenhos quanto os cadê-

tes paraguaios vieram ao: Brasil participar
das grandes comemorações cívico-niilitares
na data da nossa emancipação política. Entre

as manifestações de maior expressão desta-

cou-se o banquete oferecido pelo general Eu-

rico Gaspar Dutra, ministro da Guerra à ou-

cialidade de todas as missões militares, no

Cassino da Urca. As gravuras desta página
fixam diversos aspectos da chegada ao Kio

do "Pueyrredon e do banquete oficial.

Os oficiais argentinos, num flagrante tomado

II

__.
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yMidcrsriA*A*s MULTIFORT automático

com ponteiro de segundos central!

AUTOMÁTICO
IMPERMEÁVEL
PARACHOQUES
AfWMAGNÉTICO

MIDO 
MULTIFORT, o relógio

automático, impermeável,
parachoques, antimagnético e

preciso, é agora apresentado
ao publico, com ponteiro de
segundos central.
Altamente elegante e manten-
do as mesmas qualidades que
o tornaram famoso no mundo.

i/Ã MIDO MULTIFORT deve ser o
9^ seu relógio, porque lhe poupa

o trabalho e a preocupação
de dar corda diariamente.

0 comandante Izaizuirre quando falava aos
jornalista.. . 33 —
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CALLOS DORIDOS

alliviu u <lôr em três segun-
«Io»! Ap|» li que l _ t. _-. t d nas
ou três veie», . o c alio dr»-
enraiaut-sr logo. UlilliOratle
pessoas |M>r todo o mundo
usam «'_.«- fiel amigo de
quem soffre do» rallos —

GETS-IT

____:

__.<$.*_

'ÍMÃSStl.

Belo Horizonte
(fotos da Sucursal)
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A Miosão Militar Argentl.
na, chefiada peto «enenl
Juan N. Tonazzi, c.ue «,
teve em visita a Relo Ho-
rizontc, recebeu p-.r parte
do governo _ do povo rat-t
neiro, divers<_ homeni-'

gens e demonstraçõei de.
simpatia. Aprisentamos
dois aspcctott do banquete

que o governo de Minas
ofereceu aos ilustres mi-
litares argentino, vendo.
se o governador Benedi-
cto Valladares oferecendo

o banquete e o general
Jusn N. Tonszzl agrade-

cendo.
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_ j. mas «So mais batiladaa as noivas o ascasadas cjuo maam BATON COLGATE...
¦jG] natural 1 São sempre maii bcijaveia om*-* lábios que o Baton Colgate toma nutra-
vühooamente ezpressiv.., cheios de vida eencanto»! O Bacon Colgate dá uma mágica apparencia

de mocidade... e irreustivd seducção! Sabe por que?Porque o Baton Colgate £ feito de Karanuva, o tenra-
ckmal emo-iente embellezador dos lábios t

% t , Tome os seus lábios beümveia... d£_hes' uma côr viva e attrahente, com Baton Cd-* gate. Procure-o hoje... e não deixe de oxpe-
% rimentMt a nova e sensacional «Br que

f•.:-¦.."¦' ¦.•* está cm moda: Vermelho _4m__o__9, deBaton Colgate.
tMFORTANTEI Assim como um gr Ba da
sara* cr ate* nm agtsm, _¦ mumm partícula»dilatam-se tambem com a humidado
da pvlle, provocando m ditataçSto dom
poro». O novo p6 parm rornto COLGATE
finiaaima « doliced*manto jMtrfummdo,nSo contem utnm aépmrtícuím tf* mrrom.

BATON

Bi
DiHI V_/IM

COLGATE
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Inaugurou-se no Edifício i'Io XI desta capital a "Semana das Mães", que o Conselho Arqui-diocesano de Esmo Religioso esta realizando ern cooperação com o Lactário Mario Campo.aiim de ministrar as mães conhecimentos adequados a respeito da missão de edurs.. Cola-
boram nesse empreendimento sacerdotes, pediatras e professores.
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^ A 'mb»'«««- carioca foi alro «essa «pitai i*

*' A Br!^",r;' q"r "*«wi»«nos, mostra o. estudantes guanabarlnos •¦
companhia de seus colegas mineiro..



.«.„.... _, "record" sul-americano do salto c
,ucl0 de Castro, ^\^f^r°r^ vmllue alcançou o segundo luBar

o do salto com vara, ao lado do Grupo de moças participantes às .diversas provas.

carioca José Pltta, que alcançou

BRILHANTE COMPETIÇÃO EMJAOJ» %sP
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passando 3,
José rata,

na prova de vara.

INICIAINDO 

a preparação nacional
¦para os Jogos Pan-Amencanos, que
serão realizados no próximo ano, em
Buenos Air.es, os melhores atletas

masculinos e femininos dos principais
clubs do Rio c de São Paulo competiram
esplcndidannentc num certame dc alia ex-
pressão técnica, conseguindo memorar
dois records sul-americanos e vários nacio-
nais. O certame, realizado na pista cto <>¦«'»
de Regatas Tietê, foi vencido pela equipe
do Fluminense F. C, do Rio, por «ia««
margem dc pontos, constituindo «Mejjw.
tecimento uma demonstração da «¦«}""
atlética que se opera na capital da m.-
pública, depois de tantos anos de mun«e»
ta inferioridade cm relação a Suo gAs gravuras mostram algumas das prm«<«-
pais figuras du competição.

O QUE DIZ
UM EMINENTE CIRURGIÃO
O Prof. Brandão Filho, dte:-"Tepha"cnVpre 

obtido optimos resultados com

õ Vinho Reconstituinte Silva Araújo nos

doentes recem-operados ^ »~«U«

dc um rápido soerguimento de suas

forças vitaes."

SILVA1ARAUJ0
RECUSE IMITAÇÕES, EXIGINDO 0 FRASCO COM ROTUU) OVAI

HA UM MEZ ATRAZ, EU ERA

O TYPO DO DESá~
HOJE, SINTO-ME FORTE E

DISPOSTO PARA TUDO!

a desnutrição ou fraques* do sangue p^e ser

A causa de muitos distúrbios. Si o Sr. se sente

^raqoeeido, magro e abatido, dorme mal. esta

sem appetite, anda nervoso - pense que tudo

iSò pôde se resultado da desnutrição de seu

síngíe Procure nutrir seu sangue, tornando-o
Se rico e logo verá que, em pouco tempo,
fS 

e^sympfomáa desappareeenio, vo an;

dó-lhe a bôa disposição habitual. Para esuillier

nm fortificante de effeitos seguros, escolha o

rnhrReconstituinte Silva Araújo que contem
Í.X «"elementos neeessanos á RlMg
do sangue, como extraclo de carne, cálcio, phos-

pho o e quina.O Vinho Reconstituiu e Silva

Araújo abre o appetite, levanta as forças e

cria energias novas. 0 uso do Vinho Recons-
títuinte Silva Araújo ás refeições é também
econômico: uma dose fica em apenas 300 reis.

'H 
SEMPRE DÁ BONS RESULTADOS

~l .—«ü^aaBV '

"Sentia-me fraco e com
falta de memória — diz o
Sr. Miguel N. Carvalho.—
"Todos me achavam fraco
e abatido. Comecei a to-
mar o Vinhosfleconstituintc
Silva Araújo e já me sinto
muito melhor, era appetite
e disposição."

pf^^va^íg Diz a Sta. Olivia Martins:
— "Tinha perdido o appe-
tite c sentia-me fraca e
abatida. Os resultados que
tive com o Vinho llecons-
tituinte Silva Araújo fo-
ram esplendidos, pois vol-
toi a (jozar Imh» saude."

«PAG. 35 —
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O COMBATE À OBESIDADE
rtrtl MEIO DE BANHOS, CAUSA SENSAÇÃO

Os afama-
dos Ba-
n b o s de
Esbeltcj-s"Sarowal"
c o «verte-
r a m-sc
num «con-
tecimento.
É o mais
agradável
m c t o d o

p a ra di-
minuir de

peso. Re-
corra duas

vezes por se-
mana a adi-
ão de um sa-

quinhn dos sais
d e n om i n a dos"Sarowal" a

água quente da ba-
ribeira. Es t a n d o

bem rtcostada na ha-
nheira. sentirá a com-

pleta atuação dos ba-
iihos que arrastam as

gorduras e tecidos adi-
pos os.

Diminua de peso esta noite em nua casa.

•Pese-se antes e depois do seu banho
"Sarowal". Verificará a diferença de peso.

Constitue um saudável Banho de Beleza,
'Os sais "Sarowal" estimulam e refres-

cam a epiderme. O corpo adquire maior
flexibilidade e bem estar.

iVendem-se nas principais perfumarias.

LABORATÓRIOS VINDOBONA
Rua UruKualana, 104-5." andar-Rio.

Folheto grátis — Envie o coupon:

ANiIS/17
LAB. VINDOBONA

R. Uruguainna, 104-5." andar-Rio
Peço-lhes enviar-me o folheto do

"Sarowal"

NQME.

RUA...

GIPADE  ESTADO.
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também em vidros de 3 tamanhos

Sem Asthma
______€!

Ha dois annos que o sr. .1. Iticlmrds. de
Hamilton, Canailá, estava dc cama, soifren-
do de um torte ataque de astlinia. Havia
perdido 15 kilos de peso, soffría de ataques
iiKthniuticos que o impediam de dormir, e
quasi havia perdido a esperança tio conti-
nuar vivendo. A primeira noite em que usou
Mendaco eHtu acabou com os' accessos asth-
maticos. Ha dois annos não voltou a soffrer
dc asthma. Mendaco tem tido tanto exilo
ipie se offerece com uarantia de dar aos
pacientes respiração fácil e livre em 24 lio-
ras e de acabar com a asthma completa-
mente em R dias, ou se devolverá o ilintici-
to, mediante a restituição do pacote vaxio.

Acaba tom
a atthma.Mendaco

0 *££ v-~tí
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A Familia Bonoleo
Toma as pastilhas fortificanlcs

Bonoleo, que contém vitaminas
A !• O. óleo de figado de bacalhau
concentrado e fortifica o organis-
mo, dando cálcio aos. -ossos, e fa-
zendo volUir o apetite. Fnya como
a l'aiiiilia Bonoleo, tomando Pas-
tilluis l-ortiflrantes Bonoleo,

K)RBiUira___^
Motivo para toalha de chá (a pedido). As Monogramas, conforme pedido a tísla sec-

margaridas podem ser bordadas em linha ^.^
mesclada.
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Novo ... CREME
Desodorante que Detém

A Transpiração
dns Axilas sem perigo

y
/

f/f//

lMl_D3''
1. Não danifica os tecidos. n.io

irrita ,i pele.
2. Não e preciso esperar que setuie.
3. Dotem iiistaiH.ine.liiK-ni-.- j,

transpiração dc i a 3 cli.is. Rc-
move d odor da transpirarão.

4. Um creme cvhncsceiite,
branco, puro, sem gordur

5. ARKID traz os Selos de Am
vaca!) dos Institutos huenu.
cionais de Tinturaria, como
inofensivo aos tecidos.

As mulheres usam móis Arrid da
que qualquer outro desodoranfe.
Experimente um pote hoje mosmo!

Tamanho
econômico

ARRI
9S500 Tjminhs

jequenc i$SÇ0
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CONQUISTADOR

aos 50 anos
Multai vozes ficamos admlrodos ao v«r
certus pessoas Idosas e que, entretanto,
conservom toda a alegria e todo o «•qor
da Juventude. Essos pessoas passom pela
vida, desfrutando de todos os pra/eres
e, sempre, encarando tudo com otirainuo.
Se quer saber a roxão por quo essoj
pessoas não demonstram tor a idade
que têm, preste atenção no seguintoi .
o NERVOSISMO, o DESANINO, a FALTA
DE MEMÓRIA, a DIMINUIÇÃO DA . ITA-
LIDADE SEXUAL, MENTAL • ORGÂNICA
são conseqüências da perda de fosfates.
Para combater esse mal, o remédio info.
livel é FOSFOSOL cujo formulo cionlifico
é a mai> concentrado em fosfatos e de
assimilação imediata.
Se esto atocado de um dos moles ocima
enumerados, e porque faltam fosfato: ao
sou organismo^ Tome FOSFOSOI-, i-m
elixlr ou em injecção intromuscular, « lo,')0
depois das primeiras colherodas ouinjoc
çSos, se sentirá outro: Animado! Farte!
Disposto! para o trabalho'e para o
prazer I Não encontrando nas Farmácia»
ou Drogarias, oscreva ao Depositária 1
Caixo Postal, 1874 - S. Paulo.
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PHOSPHATIN
FALIERES

a deliciosa farinha que tanto gostoj
A VENDA TAMBÉM EM % LATAS.

SAI.AO |)E
vendoiHe o

li» 11 Flnstrante da InaqKunwôo da •Xponl«ga ..fidal na Enrola (|,. Belasrepresentante do presidente du [{«pública, ueneral Johí pi,,» . 1 ,. Borba, aplaudida Intelectual pn.rí'.,,. £ ílí^pfts um liS^Í-ÍI.» o rei roto do embaixador Macedo "

PAG, 30 -
>iiriii*i 11. > t' ni ¦111

A-UUJ„
expôs um belo óleo,

SoiireH.
-. 9-9-1941

Vrtin,
Jeiuiy
vê ao

ATAQUES NERVOSOS
OU EPILÉPTICOS

NOVO TRATAMENTO
O tratamento mais eficaz e seguro que
a medicina tem hol« "em dio para os
ataques nervosos ou epilépticos «
o que se faz com MARAVAL - solução.
Este poderoso medicamento, graças a
feliz combinação de elementos opoterã-
picos e vegetais de sua fórmula, restltue
em pouco tempo a saúde, a alogrio e o
sossego aos doentes. MARAVAL - so-
luç5o - • verdadelromante o tratamento
racional e cientifico dos ataquei n«r-
vosos • epilépticos.
Não encontrando MARAVAL - solução
- nas Far-óclas o Drogaria!, escr«»a °°
Depositário, Colxa Postal 1874, S60 Paulo,

MARAVAL
¦ ¦T--:í--:-*'rJi„,,^r,y:.: ¦;..<. i;..fh.^,(.. .
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,, ;..„. ,.„, .laçôcs de sua infância

Sim como as de .sua primeira mocidade!

Sitas pessoas haviam naturalmente repara-

do sua/cibposieoes naturas mm o cwt*re
» aconselhavam que as cultivasse. Mas, aos

m. 
' 
»r/e n os" por uma bondosa intervenção
i.ío dê Iecce, monsenhor Germano Ira-

vi o rapazinho foi aceito no seminário de

sua cidade natal, onda freqüentava o guia-

sip.

Tito Schlpa

Q
fílóriu
e (i c

fl-M já não teve n ventura de ouvir
a voz aveludada do "máximo tenor
oue hoje vive? Presente dos deuses a

sua garganta de ouro é um tributo de

que não <» deixa escapar à celebridade
.loca como q»c numa ca-s:«

suus hábitos e os seus gestos ainda
sã., ix-r todos analisados e comentados.' 

Onde vive ele quando não percorre os ta-

mínhos do mundo deliciando os contemporâ-
neos com aquela voz deliciosa de que nao

node havi r igual? , .
Scj» onde for, às !> horas da manha, no seu

gabincle de trabalho, ou na «alinha ao adi

do quarto de dormir, Tito Sc lupa folheia o

correio logo quando este acaba de chegar.
São cartas' de admiradores, propostas de con-
tratos que lhe chegam de todas as partes do

mando e basta observar o montão de cartas

que se tornam pitorescas, graças aos mil se-
!os exóticos, que apresentam pai_f.se teii .1
sensação exata de sua eclebridad/mundhü.
Ele todavia, lixando o olhar sobre aquele ex-
cepcional amontoado de correspondência po-
dera uvnenr outras imagens.

Lecec, a cidade onde nasceu; a modesta casa

que o viu crescer, os queridos progenitores,
os irmãos, c dirá consigo mesmo:

- "Lembro-me de papai quando eu era
criança! Ele era o entregador do correio em
Lecec' e bem pouco eu o via em casa, ao meu
lado, sempre estava pelas estradas, levanao
a correspondência a uns e outros num tra-
balho e.xhaustivo. Meu pobre e querido pa»-

K sua mãe, muito católica e pratlean e, era

fc iz pensando que teria um sacerdote em

casa Que felicidade e que orgulho. Foi du-

r,n'e a ueles anos de recolhimento no claus-

[rodo seminário que se lhe revelou toda a

majéítosa beleza, a solenidade por vezes tre-

meiula e ao mesmo tempo suave, da musica

"ouenTeomo 
ele, sabe cantar o "Panis Ange-

Qia 111, como 1, certamente, em-

hora sendo hoje caníôr de 
'teatro, 

Tito Sch -

!á deve sentir.'no âmago do seu ser, marcada
nroferência nela música religiosa.

elebridade C no entanto, a história que os s us

de cristal cfit„dos preferidos, no ginásio, eram a Mate

, 1 ncinvi 'linda quase moribunda, quan-

S"o m< d .VrdcSAenor italiano restitu,
• -lie a saúde e o entusiasmo pela vida! 0

0 casamento não se,fez esperar mu...
Hoje, Tito Schipa e o pai feliz de duas des

lmnbrantes meninas. herdad
4 nnis velha, já demonstra ter neraaa

, voz lmiravel e o talento musical do pai,

ènqüan qüè a menor ainda é criança, ma

^uTem Kfnoticia, sobre o cantor da

*%S is&TsmSm* cultor, C0.0
bcí 

* 
abem Todos os radiouvintes c, M qua-

tro anos, quando navegava rume» à; Aust

havia iniciado a composição de uma

a quatro vozes, que, por certo, ja

^Pos^ue «ma preciosa coleção de autógrafos

'Missa'
está con-

Mas desde então já se firmava luminosa a
vocação de Tito Schipa. Apenas ouvia um
trecho de música, parava, sopitando-a e logo
em seguida a podia cantarolar, muito entoa-
da, e com surpreendente exatidão. Wepois,
quando queria brincar, armava um teatriniio
ao fim do corredor da casa e lá organizava
grandes representações de bonecos, com mui-
ta música e romanzas, ante um público assaz
resumido, porem muito atento, entre o quai
figuravam sempre o irmão Umberto, as ir-
mãs Carmen e Elvira e por último 0 irmão-
zinho Carlos, que não há muito tempo tor-
mou-se em advogada nos Estados Unidos.

— "E" verdade, poderá dizer Tito Schipa
sorrindo, mas naquela idade eu já conhecia
tnn teatro de verdade! Sou velho na arte,
pois já aos seis anos fui escolhido para can-
lar no coro dos meninos do primeiro ato da
"Carmen" que se cantou naquele inverno 110
teatro 1'oliteama-Orego.!"

Procuraram crianças que pudessem cantar
o famoso coro: "Noi mareiam come! soma-
ti". Tito Schipa foi logo um dos eleitos, foi
o seu primeiro contrato teatral. Vinte ccnti-
inos por noite. Mas como ele se sentiu ie-

]iz! As luzes do palco o entusiasmaram sem
. intimidá-lo menormente. . _

Todavia, 110 segundo contrato as condições
melhoraram consideravelmente. Tratava-se,
então, de cantar o dificílimo "solo" do coio
... »tjuiiao ato da "Bohèine" de Puccim,

quando ajiarece na feira o vendedor de brin-
quedos e um dos meninos do povo começa a
chorar e a fazer manha (desafinando o me-
nos possivel): "Quero á trompa e o cava 11-
nho!".

Ganhava então cinqüenta eéntimos por
noite. Uma recompensa principesca. l«u
Schipa deve sorrir, comovido, evocando aque-

1. - T...,,!»'. íiiií> nao se sentia com «
monsenhor Trama que nau '

T to Schipa abandonou o seminário para se

„, in c ou e terminou suas vocalizações na

^S^crônS^oexcelso 
cantor recor-

*±s<ssrrsmnTt*£^

lhildeMeuTelho, nunca estiveste apaixonado?
~ 

São" não"peroe tempo! Apaixona-te

,,,'^z! Ninguém iode cantar bem se nunca

esteve apaixonado!

^cu^caro Tito; disse-te, é verdade de

mestre!

(Continua na pagina seguinte)

Texto de
ítala gomes.vaz

de carvalho

FDUQUE-SE também ao tratamento da Cutis.
_ A Vida de hoje exige cuidados especiais a

nossa pele. - O creme de Beleza ANTISAR.
DIN4 é o único que atinge suas finalidades.
_ Cientificamente preparado em 2 graus di-

ferentes e composto dos melhores alimentos
dérmicoB, possue ação verdadeiramente espe-

cífica - quer como Creme de.^^"
quer como curativo para eliminar Sardas,

Espinhas, Manchas, Cravos e Rugas.

AXTISYRDINA N. 1, usa-se diariamente para
tonificar, amaciar e clarear a pele o prescr-
var das impurezas. A Cutis ^nfractoecida r^ad-
nuire a natural e indispensável elasticidade,
evitando o aparecimento das K«^"ndls"e.-
tas que aparecem antes da velh.ee real.

A.NTISARD1NA NS. 2 e 3: Possuem.ação in-

falivel nas Sardas, Espinhas Manchas e Cra-

V08 L Com o primeiro pote obtém-se o me-

íhõr atestado dos maravilhoso» efeitos de

ANTISARDINA.

À venda nas boas farmácias drogarias e per-
fumarias do Brasil. Pelo Correio, 10S000

Pedidos a JÚLIO ARAUJO & CIA.

Caixa Postal, 80 — Curitiba.

TSrTS/Írhavia permanecido
filho excelente e devotado, entregou a su

^oXSganho^ 
algumas noites de

^^^iSSet Quantas missas deveria.

eu ter celebrado para obter igual

%é-*^m m^hã %Mmm 1

M$?-'

esultadoV
de

•v>orqüCrt
«S***

,b*il %i Mo_« C«.o, {___..*,*%&
tava na Tosca «"__..„.„ fl.!liu.csa, mais

\m conheceu uma mocinha francesa.
im coiuiL-"" "¦¦.¦",,„.„ .. nróoria "Mimi",

púl* e ^L[ri^l±rV6\ZZ7.sc Ahtoi-
, 'inada por Murger. Chamava-sc
"ue 

Michef e era encantadora.
Convalescendo de uma V es-

Âstkma
Sofffre? Perde noites?
Basta Aspirar o bom

m - tterneclio dc mHlmrqd
PARAASTHMA

\a'\

t^y^ ~i ***** 
¦""*%

%t^k^A%
m&r£mir**s&

r£tf %
Para harmonia
perfeita use os
correspondentes
Rouges Tangee e
os Pôs Tangee.

lWevvào->te^Stee^;v que

*.
Já usou o rETROLEO .
FLOUAMEUAT S m. 

J
Verifico pela beleza J
dos seus e«»«,«fllí?I<í.'? *
PETRÓLEO FLORA-
MELIA os fazem belos

assim.

Três tamanhos
Todos de igual

jiuííiclaac

petróleo Floramelia

"r^mmlí^^^^^ 
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PÍLULAS de FOSTER
Baliámicas e diuréticas para as doenças dai vias urinanat e no tratamento da urieemia

c suai mamlcttacòetc )
Atenda prontamente a esse oportuno
aviso de fraqueza renal, antes que
surjam complicações mais graves.
Reumatismo gotoso. inchação nos tor-
nozelos. nas mãos ou sob os olhos,
alterações na urina, irregularidades
na bexiga são outros tantos males in-
dicativos de que o organismo está so-
brecorregado de venenos que os rins
deveriam ter eliminado.
Para estimular a atividade dos rins
tenha sempre d mão as PÍLULAS DE
FOSTER, diuréticas e balsâmicas. para

PARA OS RINS as doenças das'vias urinarias. As
P A BCYir A PÍLULAS DE FOSTER eliminam e des-
t /\ OCAIOA infetam os rins doentes.

m.¦•írS-^-Y

í|_fe

.-V
Iw!__n'

PÍLULAS de STER
Anuncio aprovado pelo D. N. S. sob o n.° _05 «m 8-4.41
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A venda em todas sa farmácias e mercearias. Solicite amostras
Curitiba — PARANÁ.

Caixa Postal, 205 —

ÜMA VELA GASTA, DESPERDIÇAJ5AZ0LINAjiYin ii_i_n unuim uugi t,.....'

OBTENHA IGNÍÇÃO/
PODEROSA COM L
UMA NOVA: '

DE
CHAMPION.

.A* venda nas melhores
Y casas de accessorios

Champion
|10UB0Vjüra.m> '

Este
ro formato
de VELA

proporciona- economia
ao seu motor«

HEMORROIMS E MRIZES
Tratamento sem Operação

Após longos estudos fot descoberto um remédio da componentes vegetais, que
permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, das hemorroidas e varizes.
HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, que para hemorroidas internas o VARIZES

,deve «er tomado na dose de 3 colheres de chá por dia. Para as hemorroidas ox-
• iarnàs, usa-se o ríEMO-VIRTUS, pómado. Comece hoje mesmo e leia com oloncão

o tratamento na bula. NQo o encontrando em sua farmácia, peça-o ao depositário.
CAIXA POSTAL 1.874 (UM-OITO-SETE.QUATRO) - SÃO PAULO
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¦ I Isne rasa

Ana Maria Goulart Machado festejando o seu sétimo aniversário ofereceu às ami(;uinhaR e
suas familias uma "matinée" dançante no salão do Lido. Em volta de grande mena de do-
ces artisticamente decorada, Ana Maria recebeu felicitações e presentes de seus "fans" e
amiguinhos, tendo sido saudada pelo menino Roberto Marcondes Carvalho. Ana Maria dan-
çou, sapateou, cantou e declamou versos em quatro línguas diferentes. Entre os presentes
notamos: o ministro Salgado Filho, Sr. Souza Leão, desembargador Leopoldo Duque Estra-
da, Sr. Gilberto Rocha Faria, Sr. José Ortigão e família, Sr. Joaquim Goulart Machado, Sra.
Mello Vianna, comandante Almeida, Sra. Garcia Braga, Sr. Lula Lafayette. A festa, muitoelegante, decorreu animada das 17 hornn ao anoitecer.

CONFISSÕES DE
TITO SCHIPA

(Continuação da pagina anterior)
e de biografias napoleônicas. Le, com amor
especial, tudo o que se tem escrito c estudado
sobre astronomia, demonstrando um grande
anseio de conhecimentos espirituais, através
da ciência celeste. Direi mais que acabou de
concluir um livro, intere&santrssimo, intitu-
lado: "Tito Schipa criticado por Tito Schi-
pa" I Por que já o não temos à venda em
nossas livrarias?

3S para concluir, confessarei que ainda há
bem pouco tempo, era um apaixonado das"palavras em cruz*'!

Mas* hoje não há <mai_ quem prepare pro-
blcmas interessantes para esta inocente ma-
nia!

'0e.
I-i_&í„á§_
Transcorreu no dia 1.° do corrente a data doaniversário natalício do Dr. Augusto PennaFilho, que em 1930 foi prefeito de Juiz deFora, conhecido e acatado clinico em Pe-trópolia, onde desfruta de larga estima e con-ceito. Por esse grato motivo os colegas, ami-gos e admiradores do ilustre facultativo, pos-Buidor de um grande espírito humanitário,
prestaram-lhe muitas e significativas home-nagens de alto apreço e reconhecimento. Vê-se, na gravura, o aniversariante, que é mem-bro de tradicional família mineira.

¦ -. .'¦¦.¦'.. ¦

Oui^ntudíI
II ALEXANDRE
mWm\^^^^^^^^^^^àmm limW^^^^^^^^^^^mWl} mmw^'2*' ^^jjj '

Cl_á__J_ BLBRA1cpsfl jfcABETO

$A_r__ __l .MC âlMttAVIK

Passa hoje a data natalicia de Grazlela h»
Maria de Arnujo Pinheiro. A distinta aniver'sariante receberá por esse motive-cumprimentos do círculo de suas relações!

¦'•¦.¦ .¦¦¦' ¦ . .Y :¦.-;¦.".-¦.-.¦.¦ .,¦¦.- :}fl-:'.

Eis a maneira fácil de
.tornar os olhos mais lin-
dos e fascinantes!
1) Frize as pestanas com

KURLASH — o apare-
lho americano que re-
vira os cilios em um
minuto.

2) KURLASH não necessi-
ta de aquecimento ou
cosméticos, e o seu ma-
nejo é simples.

3) Após o manejo de
KURLASH veja no es-
pelho o resultado obti-
do em um'minuto.

4) As pestanas tornam-se
mais longas c belas c o
olhar fascinante.

KURLASH--
_\t_rl«*l____4_4ft_aAe*

S. V. MANGUAL & Cia. Ltda.
Hun Puulkno Fernandes, 56 - Rio

Preço pelo Correio, 22*000
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TlSWALDO G1LO (18 anos, sol-
K íSJfl» - .',b .rf*_i — Faltam as impres-

o, Brasil, S»»*-f*tB/ue mandoU para exame,
«diB»ais 

!> J 
longa a Unha da vida c a da

do-se, pnr"-1- '""B"lo 
pr„p,cla. E' amigo

S sc lhe '" 
f 

™f ° 
lucrar Ilustrando «eu

¦lft«sc,nuntottMa.u e _o

^it0' 
Há S„nrono$oPScida pelos seus

?com uma prolMC.^ fftlsos amlgos ..
s serviços -£ •' • • 

(20 anOB solteira,

>''- Ba,"\,r0va que mandou decalcada em
• m5° f V vê bondade natural na linha
>t!1 a7U- esoirito um tanto sonhador c

coração - "*« intcligcnte, ve-se, na
i,ricl,!,so' ,^ v um pouco dc superstição.

li» d," íSe mostra ventura no porvir.
linha 'I 

v,Ul)VBALEIA (39 anos, sol-
N- WrpSíSll!) - Muito grato pela
Ir». *«•»• ífcarta Não é possível, entre-
,mm da Mia i; 

, partici.larc«. í> «j-

K^lnVs dà «ua mao revela um «pi-
|dn das liniasi' lcn, tldo.-và-

0 r- Iv- to se confiante em pessoas
dcMluwcs por Unha da te
^'Sif^ como .«,'eja. Ainda terá de

lar,:"Ílr 
tE (30 anos, solteira, Bra-

HHn»r Federal) -r Seu temperamento
Distrito ' »"a" _ 

pSeudònÍmo que
. 

C!" de; '"Temida".?. 
Tem espirito fran-

ideria ser lerruaa... scrü fdl_
?,le!l1, 

"'" 
2i 1 previdência. Na.sua

evidoao stn espimo.oe_i inteligência e*^S^Í"^- »á6inal
rgüeia e ^<1,u't("n' Evitc inflamaveis...

^JSW-aí SSS ¦*__.£
l,Vcndo-sc, ao centr. tía mao, e

^S^t^»^ 
seu es-

,-, nrt . itando a inteligência que tem.

Sf/Çffirta 1Ido. aue são mais prepara-

bons 
[^ff^-cEZARjNO CEZAR (41 anos

^_^48»^»sr
im que lhe darão descanso. _niteiro

13(8Í5 _ 1VO KLEIN (21 anos, solteiro.

tcir»

A GUlOMARl
Calcodo "DADO"

É 0 EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS
MÍNIMOS!

i^H-\*^__rffiS9_______rV ___B ^____T_I vH

Í5$ Camurça azul, preta e hordeaux

60$ Camurça preta e azul.

60$ Camurça preta e azul.

Camurça
preta, azul

ou branca.

¦a» Camurça
505 branca. Ca-
murça a_nl ço«l 

vi-
voa *« -«¦»¦ "uL
Camarça bclRC co»
Tivoa de peüc* *»«
ron « *«•»« d« v'r"

-1* -reto.

PORTE »0 CORREIO: Sapato» _V-_*•*•'
JÚLIO N. DE SOUZA t> CIA.

AVENIDA PASSOS, «• — "O
JBI-" IJWeM

Brasil, Porto AleKre) - E' boa sua «nha da
"orle/mostrando 

que alcançará, por fim. o

que deseja, por sua tenacidade «.força d,

vontade. Ao centro da mao esta a Çruzcta 
dos

temperamentos místicos e contemplativos. Na

S linha do cérebro se vê inteligência e la-
rírie? de espirito. Scra bem feliz.

N 13846 - MARIA DO CÉU (39 anos, ca-

„a_«. Brasil, S. Paulo) - 
^\\° 

™&° *_
lieido sensível e emotivo. Sua linha cia sor

le que nSo tem sido muito boa. se lhe mos-

trará oropicia brevemente, proporcionando-

**_»._?_.¦ «akv aaráfí*
-S^r*a«^7«*__B__?
desagradáveis incidentes de família. E bas

i0TtíM -'RETRAÍDO (35 anos, solteiro

^*i:*^Ííí_í'_4__S
:ítvo^cAPvturtà^bem°ln. 

será propicia

"V^lS0- ALZIR RIZLA (20 anos soltei-
N- n fl Pa_íol — Boa sua linha da sor-

ro, Brasil, S. Isulo> ".Viret-into 
apesar de

te indicando felicidade, entretan Xo,*

jovem, já tem deixado PCT^d«um dJ cs.
(unidades, a começar ^'"f"" carta. O di-

a ,-je se refere passara breve cagada)

JJ-,»"5^G_íBAs linhas da sua mão
Brasil, D. Federai» M„rlcho_0, com
revelam um 

^tTSmS^SS próprio
alguma »«mW e«^f 

J3_!T modificando um
muito susceptível. Scra cli

pouco eeu feitio mor»». zSo. As-ã«_fc*»_3_ra_,?_:
na° í? 

»-, VPRVOSO (18 anos, solteiro,
N. 13.851 -- NERVOSO ti ^ 

pefl.
Brasil, Santos) — Mao larga
"oa 

trabalhadora, a .va, franM etM, . ^
recer que é •««'voso. Sua "ng» « ., ^ da
jja, mostrando que rfH^Jv«lbo^Aiacs. -aa *_j_birJ--?a
Cuidado com asfixia- solteira,

N. 13.852 -,S^C|lKb\)_1g_a linha da sorte
Brasil, Santos) - 

f|Ipí^0sJ_rvir, com a rea-
cm que sc nota ventura noporvH% ^ ,t
lização dos seus ma«s 

ggf,XS e argúcia,
nha do cérebro indica 

^«gg do coraçâo.
havcndo. muita bondade na Uun 

^

2fdrSm Si». à£S. Fará uma viagem de

sada, Brasil, "«£ "f 
_^ centro da mão, a

em papel azul, vendo-se, ao con.

cruzeta.dos £m|W«nentos 
«J fcl^-

tcmplalivos. Sua I "lia d-i adver-o.-,

dade dçpoU de. lutar 
Jort ^^ b dade

Na sua linha do corav»" yik sinais de
sobrepujando a l^^gjf?; "

perigo com tpxico^. Cmdam an08, casada,
N. 13-8,5.4 T GILMSó_Íuhas infantil, de cria-

Brasil, Picui) — «aozmu» - tírande e
fura raquítica, porem, ^^«Vto com ai-
STndoso. V Um_»2j^linl» ^u2nlam aofi
guns sinaw de doe.iças ,a unl
cinqüenta anos. Na. 

J^a 
P levado_ con-

pouco de ^ü^"ünX do cérebro há bastan-
ta de cume. >a n»"*1 -

te argúcia. _--,,-» veVES (17 anos, sol-
N. 13.855 - ÇOZK1A 

WY tallte coin-
teira, Brasil, PicuO¦£»?££'terá «ma vida
plicadas, por onde^haraCos que deverão «er
aventurosa c «.^2,2 e firmeza de
vencidos com bafita^ntee.H.ri. anuncia„-
caráter. E' ,on^J";Llcü Está sob a prote-
do prolongada ex^{encw. lafi artes.
% de Apoio que »he darajgst 1P __,.

n. í^«rr_í. fS««) - Longa
teira, Brasil, Cabo, * """* , seu tempe-
SScncia^ffiSKÍ^.*"0 d° ben°-
nunento fantas^ta„,„o a cruzèta que vem con-
Tem ao centro da mao » No nticu o
firmar o que flW»g ^o indicador está
de Júpiter, na ^.""trimònio que será

í3íT_;^isaS-aUASa 
d°a sTríe indica abastanca

Bolteixa, Brasil, PlcuO estudo> vendo-
enviadas salvou-se _"» desgostos, motiva-
_o boa sorte apos alguns desg^

aos por questões^ *f 
/"SJ1" deve ser apli-

cérebro mostra fote}i*Ír_>llnl_ ^ fclicldade
cada ao estude^ po» ««^"S^bro. Evite os
fstá em W__u^^l-?b de P0^80 COW
inflamaveis, pois •»

nrasil Perdizes) — Bastante nítidas ambas

?« provas que enviou e pelas quais vê-^e que

S fnku.se bastante -trabalhadora e ati-

ir? «ndo estimada pela bondade do seu co-

"Í^^-ÍARD^NEÍRA (18 ano. solteira

Bndifsnta Catarina) - *<» *m *"£\£

forte nas duas provas que mandou para^ exa-
"me 

Na sua linha do cérebro vé-«e inteliíên-
M.'-i_M deve ser cultivada, pois sua boa sorte

c«táTependcndo disso. Noto ainda que vera

Teus Soa realizados, depois dc vencido
nlfiuns olistáculos opostos por pessoa invejo-

sagda sua felicidade. Temperamento delicado

e sensível.

fl

s

ainda muito •"'«"Jj^.Td- felicidade da II-
dendo lambem ^ ^^curiosidade que deve
nha da cabeça, onde na c . do _«_ porvir,
S-n-mJ^^^JSU o que deseja
assim., «cri rf*«n,,°! ,„ vi_gcm.
c realizando »n" *,7n"iv» «" »-*•¦ •^«•d«l-

sensível. .
v 1SJÍ61 — COPO DE LEITE (37 anos, sol
N. ÍWI 

perdizes) - Mão desenvolvidaS_»SSi^ysSc
d« da cruzeta ao centro da mao E lon

ím «ia linha da vida, notando-se, na ^'b»"

ÍMSl de uma pequena mudança para me-

mNt013C8«- 
ENAMORADA (1« anos, soltei-

do sua inteligência que_é o que nao^ ^

Deve procurar agora ilustrar slu espiru

Pt 
^863h-URWmDO CAMPO (30 anos,

u.àl Brasil Olinda) - Bastante nítida sua

^r'S>í".ps%os,oucmrj'v«-»-
Br?8,!5 P?lr!_r vêlsê na^ut impre-ssão palmar
tada de! tinto vê^c na sua ^ ^^
que lera vida longa e ma ...... da sua
dependendo, um pouco, «««.'SgJSJ 

Jue 6e
conduta, 

g_^,ÍÍUiíS!-*« 
5-eU

ens° .ri" 
hSnuaa 

Unha^dí cofção mostra »n-
"Sf^ri* aÍiEAN^EDDYd üV anos, sol-
?,.« 

'«SrParaní, - Suas duas impressões
teira. «"BiU rara» i 

moslram que será fe-
palmares em tinta azui '"" contratempos
L no .futuro, venceodo 

ff^SSSSS è

3fVVS_; t__v'AA. - ^"-
%C K6dlVCONFORMÍDA(29 

anos, sol-

dônimo, indicando «««•>«» 
que sofreu.

rito, após «™ 
^u"Vé 0 xntlhor médico

O tempo, P°^cm'flr^neamor fará com que
para curar o mal de *m™ 

d do como
vá esquecendo o P"^féll_ Sua linha da
rTméPeionga 

rnaPsüal veíhlce se nota calma
vida é longa e na f";\ proporcionam.

Bi,%!3M6elqu«ta) - Fracas «j^J^S

em papel fino e^tmto.azuVvendo se 
io_gfl

pouco de boa vontade,.que ie™ 
honcsto,

e algo aventurosa. E traba^àíW» ir
masgum tanto d«an^adp Preef- «„

contra os golpes do «esUno, "a ^

abater por eles. A^vitória i.a „_n_

lutar com galhardia. Mia
turosa, acredite.

t„ _SR SSi aras»»»»iílfe^ssr- "É1S
Ura fazer uma consulta, ojrtorje^

»erá enviar uma 
"impressão palma, da

; , 50 esquerda, passando J^mcnle

sobre a mão um pouco de tinta dc im-

Cessão tipográfica ou da V"fJ°<_

vas 
"almofadas" para,mpregna, 

os ca

afoita desta tinta, o consente po-
drrá faze-la. passando o fundo de KW

L mão com uma leve camada de tinta,
tlcTlacom firmeza, sem arrastar, so-

b tnna folha de papel branco, sem

lauta ondl ficará gravada a impressão
Í3&"isso! preencher o cou^n que
acompanha esta secçao jecorta-lti, 

co-

lando-o, depois, a um lado da prova
da impressão palmar, remetendo tudo

para o seguinte endereço-

-A NOITE Ilustrada-Praça XM,7
? • orní-r — Quirosofia — LAfl l u

FEDERAL.

As respostas serão publicadas com o

nome ou pseudônimo que vier no coupon.

orno possu
lábios que
os homens

adoram

Satorx

Jlot_a>
Uod.  Eatado Orü.

Raci-uaHddo

Heaide-cia

Záni
Imprima aos seus lábios,
com o Baton ZANDE,
esse poder de sedução
que subjuga os homens
... a suave tonalidade
vermelha da própria
Natureza. Este baton
novo, de grande efeito,
é caricioso e dura mais

quando aplicado. Não
seca os lábios.Seis cores
modernas ZANDE

,f Só se vende ZANDE]\
1 nas melhores casas -H

-|l quatro tamanhos, mas >
1 todos a um preço que l
l o põe ao alcance de «
v todos os lábios.

... e o Rouge ZANDE!

Rivaliza com a Natu^za em'

suavidade e encanío de tons.

Êmais fácil de aphear.\

ZANDE adere maravilhosa-\
mente à cutis durante muitas)

horas. Seis cores-para, harj

monizar com ç, 
famoso Baton .

ZANDE.

SEUS 
músculos

doem? Pego"
um golpe de ar?
Fez esforço dema-
siado ? Friccio-e
Prompto Allivio
Radway e terá ai-
livio immediato.

II 
il

Prompto AIUVI9

RADWAY
táSnO SEDATtVO

ViÃslÍRINARIAS
MODERNO TRATAMENTO

daBItnorrcgitAgudaouCrÔ-
„ica em ambos os sexos e das

Doenças dos Rins e Bex.ga.

O móis ciantifico •
modamo trolomento
preventivo ou cura-
livo das mol*«tiosda«
via» urináriai (Ble-
norragia Agudo ou
Crônico •» ambos o»
sexos) e das Doenças
dos Rins e do Bexiao.
é o aue se foi com o
Poderoso «OXYt».
Não possuindo ele-
mentos nocivos em
ma composição, o
«OXVl~nõo produz

perturbaçaootou-anoest^oe 
senudo

-«S__5S&SES

_oVÓ Z â-^OXVa.-, os co-i-ntos

cròniço QU.M*ta o^rioa lnchado«,
SOÍ2n dbVtaoTC-o, Pontodos.
D-rt. dí Cob-C». Oores nos Corto». Pele
Dores oe _¦«"".•¦ n*„osí»-o. Tontei-
^"AhifÊm opJcoíos, Incontinencio
___So Ac^ Ardêncra,Per»urboC6-,
« lílrtóti encontrondo no. Forma-

^.t eTogorios. escrevo oo D.posrtà-

ÍÍ Cpr«Xtal 1B74 S6o Poulo

im OXYL"
"

m
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Flagrante da
chegada do pre-
sidente Getulio
Vargas, ao alto,
e, àesquerda,
grupo de escola-
res ovacionando
o Sr. presidente

da República.
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A parada militar comemorativa da data de 7 de setembro assumiu raro
esplendo^ não só pelo garbo da tropa e a presença das altas autoridades e do
próprio chefe da nação, presidente Getulio Vargas, como ainda pela presençafraterna da elite da juventude militar da Argentina e do Paraguai, que des-
filou, entre palmas, testemunhando o. luminoso sentido da unidade conti-
nental. A Praça da República, local escolhido para a grandiosa cerimônia,
apresentava aspecto deslumbrante durante a comemoração, resplandecente
de armas.e repleta de povo, que acompanhou e animou com seu entusiasmo
todos os lances da grande parada. Mais tarde, realizou-se a concentração
escolar no estádio do Vasco da Gama, onde o presidente Getulio Vargas, altas
autoridades e as delegações sul-americanas ouviram o canto orfeôníco de
trinta mil vozes juvenis em louvor da pátria. As gravuras mostram aspectos
colhidos em uma e outra das magníficas demonstrações cívicas.
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A começar de cima:
cadetes argentinos
em flagrante toma-
do durante a para-
do, cadetes paru-
Kunios, em desfile,
nlunos da !¦'¦¦ •¦¦'¦¦
Milltnr e aspirantes

dn Kscola Naval.


